
TEMPO
SI tese do Bnletim Geometereelégieo de A. Seíxas: Netto

vahdo até I às 2"h18m do dia 31 d� dezembro, de 1970
FREI'r) 1:0 FRIA: I"t, "t,vo: PRESSÃO ATMOSFERICA MEDIA:
1008,3 milibares; fl-J\1PERATlIRA MEDIA: 26,0° centigrados;
UMlDADE RB1�AIlVA MEDIA: 86;1 %; Cumulus - .Stratus -

Chuviscos esparsos - Tempo médio: Estável.
'
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SI NIESE
,PRESIDENTE GETÚLIO
F()i lnstalade ontem nll

Prefeit�l'a Municipal d",' Pre­

.siclen\'e Getúlio, o I\h:íc:ie� de

À.s»istêllcia' '� Órilantaçótils Fis·

eais -- NAOF -', que telá

',;;"'1, obie! ivo ill presteçãe de

esdiH'leCill1<l11It,oS illOS contr]­

byil'!te� cl" RecelÍl'il Feci(er,al,
reli]cí�."ii!di�s tom assuntes de
r. ibm',;ilç<oll e Lancamentes

Fi;'{Ja!s.
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CAMBORIÚ
Foi �l'ansfenda para lI!­

QUÍllzella de Janeiro a inau­

guração do calçamento e

uuuuuaçâo da Avenida Atlân­
tica no Balneário de Cambo­

i-iú, que .deveria 'se realizar
ainda no' corrente ano. As

obras estão concluídas e a

Avenida em. 'trafego" mas é

desejo da comunidade local,
que o ato simbólico' da en·

Ll cela dos melhoramentos,
conte com a présença do Go­
vernad�r Ivo Silveira,

MAFRA

O MU.flicípio de Mafra �s·
tará Iyepres'en'tado na Cprrjda
ele SãiO Silvestre pt"r Agenor
Cunha, ' classificado nas eli·

minatórias, til le�t:llrá presente
enire ,os gr;mdes campeões

_ int,ernado.la�$ do at,letisn'itlo
A Câmar,a M;;.,icipal", de ,M�·
fr1! el{!l,etliu !!"'lra ofidal, CO�·
gratuI3nd(,!,,,,e I;'!;)m o �u I €f­

f_resE",itahre.

CHAPECú.I

Cêrca dé "lu% da- safra .de
íeijâo preto do éxtr Bmo

I ,te de Santa CataLlna�
I ,de..iLr)..lida pOl uma sêca

�

I
I'

h.i mais de' Llm 'mês assola

aq'lela ,região. O informé é
do Sr. Arlmdo Cantarelli, De­

lebado .tLeglO;I'� l d'� F<j)làera­

çau d,a Agnchltllra .d:e Sao

1V1JgueI cdu Oe:;ce, àcrescell.
ta,H1o, qU.e" a�é1n da sêca, _r�·
giStra;'�a1il'.se geadas nos me· ,

SeS de /NovemlJro e Dezem.
bro" causandu se!lsíveis redu-

,ÇdO nas cOlhek"s de milho,
Sujá, arroz e i:bjão. dás re:
gwes ao IOeste to: Vale do

-,1:>.10 do r€ÍlI':e, Nêste_ sentido,
"Ul.1.iuH o Sr. Cantare Ui, a

h.: liéfél ç "o da Ag!.lcultura fIe
c.ii,Ua CótarlE3 devd'a sanei·

, .

Ui! aS ageIlel�!.s OH t:J.carias"
jJ1Ul'll)éúçau dus �ll!â.!1�!anit'fi"

\' l' f I.
LOtl 9':;1'1(:0 àS ,�ldS ��ttl5;10e.:; a/ II)
glddS pela séca1 e por geadas
tardlas.' I

�

LAGE:5
A J_€' Comp,lnnia do lI? Ba·

!alhão Fe�t'tlViário, / aca!!toni!<
da !la cídad'e de B,entp Gpn­

çillve.l: 110 IUo Gn.HH!� dI) Sul:
aoába (le e!'!t�tlIH'

�

'A 'Rêde
f-e'ltiviana F�deri!!! 'o' tlê·
dw f'errOl(lar!(! Lages-Vacil.'
r!8l.\, 1I1legfante do tronco·
$'l!I, GOl') Q que c:o.n'pletou tó,·
cl� g tm1ltO çO'lstruído pêlo
�,>:<i, ci 'o 'e;�He Mc�tri! e Rocc,;!
::"il�H'5 ,no Ria Grande dg Sul,
numa ext,ensão d,e 580 qllilô·
m".llos.
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O Generalíssimo Francisco Frun­

co CUll1lÜOU a ))(:)üa de morte a que
estavam condenados os seis nacio­
nalistas bascos, ao nWSl1lO tempo
em que a Côrte Suprema da União
Sovietica adotava idêntica medida
com relação aos dois judeus que

seriam mortos sob a acusação de

participarem de sequesu os de

aviao.

A medida tomada pelos dOIS pai-
'

ses alcançou ampla repercussão em

tôd�s as partes do mundo, princi­
palmente .tendo em vista a intran­

sigência que parecia já definitiva.
Todos os apêlos, inclusive os da

Santa Sé, já pareciam inúteis, quan­

do, ao encerramento da reunião da

Conselho de Ministros, foram

anunciadas as curnutações das pe­

nas impostas aos seis separatistas
bascos. O povo espanhol e paJ'U-'
cu'lai,�'e!lte o; alemão, acompanha­
ram' ,c��l emoção o desfêcho da

e
reumao, ao íirn da qual foi <l'WO·

piada a decisao do- Generalíssirno
Francisco .1'1 anco, comu tando as

sentenças de morte, cominadas aos
seis nacionalistas bascos por U111

Conselho de Guerra de Burgos. Em

face da comutacáo das penas, 03

separatistas ficam 'passiveis agora
a pena Imediatamente iníerior: ',o
anos - de pnSdO, que J()!'dO CL\1ilPI r ,

dos em êstabelecllllento penitenciá-
rio civil.
Em rcoma, porca VOZ; oticral do

Vaticano disse que a Santa Sé "e­

cebeu com enorme alívio a, decisão ,

do Govêrno espanhol, classificand« ,/

<I medida como "cristã e 'humanitá
ria",

Por outro lado, quase a mesma
\

hora, eram anunciadas em Moscou

as comu.açoes das sentenças de
, morte dos dOIS jude�.s, re.(?rJnaJu<i
pai a

., 15 anos ele traualnos torça­
dos com regime 'severo".

Basc,os não desejavam 'comulação
,

.
,.

Economia ,catarinense
localizada em' livro

, .'

,

e
-

COMPANHIA

'sa organização basca.

'Ao divulgar o documento, Mon-

\ zon afirmou: "I�ã0 pedimos que o

mundo lute pela indeperidencia
"basca, 'E,se problema é nosso. P('­

'diIrlOs apenas que �S, governos, as

organizações religiosas e os sindica­
t.os de b)J]@ o mundo ,'collsidereL1
apenas ri problema 1 =lacionado com

_/

\ a dignidade - humana e o direito de

existencia 'de' uni 'pal'o que' não .de

'seja l1�or;er;',
.
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,TELEFONISTAS 1\

Acham-se abertas as inscrições para preer:.dlime!'to do
TEI 'I I 'J\IS I AS ' vjôs reqUIsitos s' o�

Ipstruç'BO �Tf!'iEla: (;ina,sial incompleto.
Idade: Entre 18 e 25 _anos.

car:;o r1-

III Estaqo Civil. Solteir:a. �
O salário inicüíl ser� de Cr$ 200,00, fl,
As candidatas devrrão apresentar-se n() rl 'partamc;nto "'e P 8S0.' 1,

I ill!1munidas de documentos e 1 fotografia 3 x ',t, As inscriçtJfs ,s;rão cn�\cl'­
['adas às 12,(10 horas do dia 31.

\ �
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PHILI"I .. elA a éasa do construlor
INFORMA

A farmacia do Ipesc que se en-

contra fechada para balanço só

reabrirá para o atendimento, de

seus associados no próximo dia 4

segunda-feira.

orl
,

I
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Em ato que contou com a pre­

sença do engenheiro ColOlnJoJO Sal­
tes -o Governador Ivo Silveira san­

cionou na tarde de ontem a lei que
implanta a, reforma administrativa
em Santa' Catari�1a,' O

' d'ocumento
entrara em-vigor no dia 15 de mar­

ço elo próximo ano, data em que
. .assumírá

-

õ nôvo governante (últi­
ma', página).

Ivó· sancionou ontem
" I '

'fefor a administrativa
., I
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,Em noite de àutógrafos realizada
ontem na sede do BRDE fOI, lan­

Çélll6 o lIvro As;;edos dCl Economia

Ci'liiJrinel1se, ele autoria dos pro­
j'e�,sôn's fo.lc,tcles Abreu, Glauc.)

Olinger, Paulo \Lago, Carlos Ge­
vael'd 'e CaI'los Passam .;rÚl1lor. A

obra foi edlLHda pela EcliLôra Em-

pi ee!1dunentos Edu('a,'it(lU�is
Edéme (última página),

\

I ,

Ufsc dá pràzo
aos· inscritos
sob· cóndiçâo

; Instituto de
1 Pêsos mostra o

Iq�e apreendeu

: '

Balanças, metros
_

de madeira, ga·
Iões que não comportavam a me­

dida legal, além de mercadorias
acolldicionadas q.pe estavam sendo

vendidas irregularment e aos con­

sumidores, form;:tm uma bizarra sx,

posição que a SUbdelegacia do 1115-

1ituto Nócioll'al de Pesos e Medi·
'1'lS prómove, prevenindo os incau­
tos e , advertindo os desonestos,

(;-.Jllima' pág'ina),

Os candidatos que se insl!reve
ram ao vestibular da Universidade
-'Fedel'al / de Santa Catarina em cará
fe1 londlé:ional, têm prazo até às
12 horas de Jhoje para apresenta
rem, a documentação complemen­
tar. Fonte do Departamento de Re­

",18[1'0 da Urse, informou que 50
candidatos perderão �uas matríC'u­
lnS, ao concurso vestibular, se não

Lutpprirem ate hoje as eXIgênc:las
Li" pc(,lt:.l de inscrição.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I. stinov - Dean Jones
'i I ASMA DO BARBA

5 anos

z

:) horas

Conners Fra'1k Wolff
tOL10S ELES E VOLTI;.:

1 r; a lOS

CÚ"[AL

,

tcol - C�rol Bak�r
1r<r; D�SEJO
18 anos

-----"----�-

, I
(\, 1\1DNDO DA

f Nf)TA

I' )1' - Ana Martin

! 'I J PISTOLEIRO
f 1 '1 lOS

,/, L"SCO

r'h ""11_
I) - Isabel Sarli
O NlJA

• J anos

RAlA

P ,bf"'jS SI.1e Lvo'n
1 \TRO PARTIRAM A

T.n

'1 1 R ã'loS

S.&.O LUIZ

De10n - Jean Gabin
f�T <\NO�

----�._._----

"

- C1Hba da Criança
'rg - d Menino Submarili,o

,0 � r;ado de Aventu-

�ll'l'�rrar - Fi1111e

-,. Mulheres em Van-

TV Educativa
!\ PI óxima Atf",ção

T ,1::, Fsporte
- T ],> Jr,rna1 ?rcring

T rnêí0s ,CoraQPrn

1? 01vlrtf'r G"lfcia
\00'" N'l T�rra Co-
-- H"ve1a
I ';; ct� Ci.nema

t« MQ��lJl
BROTOS EM 'OESTAQlJE

;

No Lagoa Iate Clube, os '111is

elegantes e bonitos brotos t!.:', ano
70, vão ser fotografados 'pa. a
Lima reportagem.

x .... �!� x

REVEIL{.ON - No Clu'-e

Doze de Azôsto, hoie, acortecé'rá
mais uma' n'�ite do �é'la, que co-i­

tará com a prese-iça
-

dÊ> ?entr bo­

nita e elezante dê! 110550 r=n 'ido

social. A mais Íonsa noite do ano,

no maiestoso s'alã-i� d� I-sta do

Clube 'Doze será animado pelo
fabuloso Conjunto 3 do Rio.

x .... * .. "x

,

Rio Já restabelecido, deixou
a casa de saúde e encontra-se em

seu apartamento na República do

Perú,
-

Co-iacabar.a o 'IVía'7'1ffi--:o
Reitor, Professor JG2!a David Fer­

reira 'Lima.

x .... * , ... x.

Com sua linda filha Elisf',' d�u

rápida circulada em nossa cidq­

de._\ o casal Heloisa e· Francisco
Schmidt.

x ..

'

.. �� .... x

Nair e Theod6cio Atheri"o 'um

:asa1' c'atarinense qu"," hoie Der

tence a alta sociedadE: r.arioca, en­

�ontra-se em HOSS:} cidade e te''ll

sido b3Sta'1te homenaQ'eado. O
,:asal Atberino, jantou lia bem
::iecorada residém:ia 00 'senhor e

senhora SUavos Kotzías,

x ... , * ., .. x

o Denut8do e Senhora Nels'1n
Pedrini, viaíaram onfem 1)<]"3

-

.

l'oapbs', aonde vão passar a fes,
ta do Ano Novo.

a,"�

"

;

x""*,, .. x

lihora En :enheiro Colombo
chado S�Jl�S.

Ma

I
Procedente de .�íasiia, ·en,�o·:-I

t.a-s em nessa cidade .. rassJ';d'J
té ias, o ca,sa� Aparecida e Luiz
Fz.nando Sabi.,«.

Galeria Nossa Senhora do D",,­

terro, ria escadaria do Rosário
?srá sendo o perito de atração na

cidade. A tào co.nen :,cl!

de arte, ?.1.teoHt�llil, ft-i visitada :

.

petas se.ihoras Ctotilàe Gonzaza
e IreneMendes, que se surpreen­
deram com as peças maravilhosas
lá expostas.

x, .. ,*""x

o muito simpático e elegante
casal Tereza e Hildebrand Mar-I

.. ques So��a, anteontem, recebeu'
am: gos em seu bem decorado
apartamento, Foi um bate-papo
informal, com rodadas d,: d,I:' ,l.. !
o jantar do gf.UpO que Íá'. estav�
-reunido, aconteceu. no _ Braseiro.

x ..... * .. ,., x

A Di=t-via é'b o;;.�"'f?""h";"1

Countrv Club, hoie tampé1ilil rece­

be o nosso mundo elezante, para
a mais festejada noite do ano., 'Co­
mo acontece nos anos anteriores,
o Reveillon T;l0 Country � sefllpre
bastante concorrido.

x" .. *" .. x

x .... * . "'.' X
\

.

Ern- sua casa de nraia em Ca­
n8Wlap'3S o sim.?áÚco casal S-e­

lfi''1Je lsa·ç S�leme, recebeu ami,gos
11;:1[;a -UI;B jantar. lIereza e Luiz
Daux. um

-

dos convidados d41 C:'l­

sal, Selem e, part-lçmaram do co-

mentado jantar.
-

Raquel e Byron Bonato, um ca­

sal elezante da sociedade paulis
ta, volta 11, sua temporada de praia •

em Canasvieiras, onde tem uma

confo.._-t6vel r�sidênci3. em COiU

panhia de suas lipdas fi1has.

x .... * .... x

,

Ariense e 'Werner Zul.auf, an !

\ teontem, muito" vaid�sos, partici-!
param o nascimento de Mark.
Rudolf.

Yara Medeiros (JualhFrto, h0:
je fúncionária, da Casa Civil elo
.. Palácio do Govêrno .em São
P1ulo. f'�tq !_'lassando, férias em

f10S�q cidade. Yaql. na ú!:tima se-
,

mAnA hi vista, muito bom a{'''T1;1-

p3n,h1da de um elQ"Q'ar,te 1,wem
pauli�t1 que veio especialm::nte
visitá-la.

.x .... * .... x

o caxi.oca Cesar. Tavares Athe
fino, 'l,ue em nossa cidadé está

conquistando a broto1ândia, vi­

li1íl0S no bar do Oscar Palace, mas
fo.i ílcomoanhado da linda cario­
ca Solange M. Aguida.

'x , ... * .... x x .... * x

/

o Govern? »- "lr do Estado e S�-
nhorà Ivo Silveira. no Palácio
Agrouômica,' recebeu. "'Ara um"

jantar,. o· Governador· eleito e s�-

ppnsamellto do dia: Tôd"l ex

travHgância encontl'a um �CO'
QTlgh!al q,n:: a quamka li? rimbii..

mei'

. ,
.�------�---_._--------'--
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Uro. detal,f;1e Ç)J'-'andioso da N'ova: Capital:
Editíc.i,o. AC,M" planejado �speeialmente para

f.ltend€H' às, exigjéncia� do dêse'nvolvimento
téCtílico.-c,ie·nHfico da m'edicina' riO Estado,

(). Ed-ifíci:0; fi:\,c'M . .ser'Él construido 'I:)a Av, Othon

_ Gawa [r!Eça, jU:rlto ao cY.laior centro médico-

Além da.

fjff�j,ettlii' ineo,��l'aG.OO., COl\S:�i(ü{tão e vendas

I OBIL:IARIA A.GONZAG'
réflisi:n;; :,í1' 74. GRCl' iII região li< rl',2493 CQE�,lO.' Iegl.ãp, e$CfitÓf�S' d#aooro,1I . fooo 345i

AJUDANDO A CONSTRUIR A NOVA CAPITAL
\

r

"

__
._
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/ ,: �.',��� U' )I:f'�, Up I I

Augusto Buechler
_. __ .---_.�.� ..•---,._ .. _��, ... -...- -----_-.._---_.. -_. - - �--------------

F: os.re
...;JünG) .. oje co '1 :1 LHE � )·�lo... ) L :11.'io'3 d 15 .nelho 'es mú : C;

11(]f,l;i: c t. }(·.C. :t
í

ci r n c rtadz s: "b1S 'i i cp.cal", "Prá Frente Brasi.",
"E-i "

e kl:!O iúm .:..l'é.sil" � "Quero Voltar Prá Lania".

LO"S vacos c onur.ur.r com a contir u Co.r, ÍSI.O é, vamos cO:õl'Ília.tJa.r Cf n

::..! �(. ..... :: lH í. t':: «�. ��rf: �(-Zll��,C tC.l[l·{C ([I ',j _. J. • �Üfli nac.icnal e i,':heffla,"jOl 1,
t

"

" , .. , , .

-.-.-.-.-.--,--,'-,-

" G.·' _;. DE "O tJ2iiOPORTO"r
J,ssiü con-e em 1967 Lave Is Bh.l!1i (1\. Popp - p .. Cou!") foi a maior

n.úsir a -io a i.o, c elsbr izada pela orquestra de Paul Mauriat, Ai,r'p4f'; t.eve

T' 1'1"", 'OLt Vi E'l1t.i;ell foi a de 19'rO, em matéria de música órquesilral." E

assim corno "Love Is Bl�e", "Airport Lave Tneme'\ é· música que ficaPá para
.
"

tôda vida.
-:-:-:-:-:-:-:-:-

YELLOW FlWER

,) 'f,·:' i" , ! (I PO setor de música internacional, a meu ver, foi "Yellow

Frve i ", ri! 1l.t{]llEt�çfo (10 Christie . Eu nunca vi tocar r tanto uma músi;c::l
cnn, o essa. E corno se bastasse rodar U.j1 milhão de vêzes! Vendeu - e cono

811deu;

'J c.'I�e:lSO (11 gl'ClV3.Ç!JO deveu-se, 'prindpalmpnte, '30 excelente acompanha­
mento, f\lt� mente balr.nçr do, que fêz com que a música ficasse tão comuni­

Cil''':: e alfo,Jc, Há muita gente 'que ainda rrouve a música com o mesmo

lóLtL.EÍ< �L o de quando foi lançada,
-:-:-:--:-:�:-:-:-

PAilt, � �C DA V�i)LA \'
r �I

OU r. f'; rr.'E· n.úsica -- agora voltando .ao setor nacronal - foi a de

Ll1iy'; o (';< 'ida: Fd Um Rio Que Pa:s�o!J Em Minna V'id·�. 'Esta música,_
ürf.Um ]J,;tf'U 1('(.01'(;8 de vendagem como a de Paulo I'H!Jiz, tnas tem aIpo
wais: a CjLtúlirlade da música e da letra,

P:wiinho dê! Viola obteve o 19 luzar num Festival de Músicá Pop"1-lar, em

sro r i. do, com "�iuJ Fechado", mas revdou·se mesmo,' com "Foi BNl T{Í'J

Q�le P�ssou El'(\ Min1ia Vida" - música muito tem feita e, a9 tnesmo tenYi)o,
acessível a todos.

.

A Ii ú,ira de Paulo Diniz poderá ser esquecida, mas ii de PaulinfJO da

Viola, di ':idlmente.
. , , . � . , ,

-,-,.#.-.-,-',-.---;-.-

('utn )"�úsh� "fora de sélie", lan(;ada em 1970 foi a de 1,'aiGtual'a: Hoi,ê
ri,to (111 C12 (rnÍl ne B ir.1erpretélçiío do [r61'lio "autor·, bastante segura,

1.:di ir O r de eh,udete Soares como a mais e'Xipressiva,
.

"1.oje" é unja música, acima. de t.udo,.lJumana. Além disto·, é mode�na
no ,u.fido dfo falEI' de coisas de ag'ora. Taiquara, ao invéS' de fa1'ar de

)i (cis�s Dcstl �t8S ou oníricas, fq1a em cois«s de hoie e o faz sem rodeio�.

T�j6uara é um compositor do e para seu tempo.

BACHARACH É 6ACHARAC�-:-:-:-(:_-:-:-
Uma músi0a que éu não consigo enjoar é Rahdrops Keep FaUin'- o" My

Heaclt CC1l"l OEÜl por Burt Racharach e interpret.ada por: B. J. Thomas. J!"u
parte da rrW1a-sonora do filme' Buh:h Cassidy, que já 1?assou por FlorianópQlis
e qüe 3,€01'a voltará, conforme anúncio do Cine Coral.

Esta música é uma prova a mais do incontestável taJelil.to âe B';lrt
I':a{:har�r.h e -- 111'0 vamos esquecer - do seu parcei'ro H>al' !David. Esta

dupla, para mim, é q_ mais impcn'tante no cC;lário internaciomal:, atil:la�mentt'.
, ... , .. ,

-,-.-.-.-.-.-.-.-

P�iMAVI!iin.A

0-31,0 r!e 1970 reVE'Ion outro grAnde arti�Út: Tim Maia. Antes' de (�le \
fl il: 1 óiJin U8 finadas, eu só o conhecia em "These Are The Soügs" �

.

[J \'
-

r, (lf' EH!' J'eiiimL onde Tim faz o fundo vocal ..

De repente surge êle com um LP tacto seu, onde estaV<l iT'll'lNírl'l ;)

c,mrcsH'<o F I imé V� ta que logo se transformaria em música princi1'>al eto d'Ísco.

lVl::-is trrde, outra mú�rca 'do mesmo disco passou a ser a preferi:d-!:\: Az"l da

C'� r �.�", �.! "!!:r q ue ainda é sucesso.
_

Tim 'Maia é 'ó pa':'il da influêneia- sO'JI 'na 'música popular brásiJe·ira·. �l�
rei o l' llidór de c8minr os. . Seguiu-lhe Ivan Lins, que é a s'el5Unda pessoa
ir:".�'Ol j:,n1e de.ntro do p1ovitpento e que tem um eS,tilo todo pessoal d-e inter"

preL ':;:,.0, a121I1 .de ser bom compositor:
(CONTINUA)

\

._--------,_......._-------------------------.......
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Q�i!'lta·feira· � 31 de de�l1mbro ale 191-0,

fi_-'IES - Ecje é (l último dia do ano de 1970, o S'@1 transitJ<t e� ea,pricórni,(l,
s"p DÉrirr:a CEsa Zodiacal, são benéfieus às posi'ções pr��etál'�as, e

a úri"a coisa que você deve esperar çle 7'1: é um _ ano féli�. Bm ct,Í<l

. - TOURO ,felj;��r���\;:dt{i:t;�id·ês '�·�,!:�:{ftti:/VffâÕcêik��i\�;JÍ����I,€ij'
amanhã. Procure' e'lévÍlr seus pensamentos' a,"Thvifra "F'i:Qvid��fii;···i;0Jd
cr::in proteção vorê t.erá, em breve, urna fase .muito melhor. Viva com

otimismo esta data.

G:IT::I\/ÊOS - Para você, a fa.se é neutra, prome'tendo melhQrar �m bieve'.....:.,
isto é. quando o Sol_ entrar em Aquário; a 2,1 de ian�eiro próximo,
For outro 1;:;do, porém, não deverá esquecer-se de que o dia é d�

alegrt2 e f2sta; festeje-o!
C/cNCER -- F?ça uma higiene mental, para t rminar bem êste anQ e começar,

lr,p1]- ar do (lUe n;j];ca, o próximo .. Previna 'seu espírito para umd

noite SE'l'�.<,riOllfll, feliz e cl,eia de emoções .. Procure harmonizar-se
rom seu familiares�

LEÃO - M�is um dia feliz para você, que é de Leão. E�oque SlJ"ll foÔrça mental

para espeTar o melhor que possa do Ano Nôvo, q,ue t�l14. �idcio ;)0

n;ldar-se e�ta qüin1lJ-feira. Continue co',tando com a_s b,(i)jll$' aJ!r:)..iZ�H12s
e C{ll11' a sua Boa Estrêla.

'.

'

(

VIRGEM - Vorê, de Virgem, tem agf)ra 1ôdns RS nrobabilida<l� de v�ver U1'fla

frse S\1Wam13nte feliz na tnl1sição dêRte pal'a o Nôv,o An.Q. Ma,ntenha,
�eu e�pírito otimista, 11 fim d� aumentar sua 1n.fluêu.ci_,a, ,pessoal p

obter mais êxito.

LI'?RA - '['TOVfS Del'spediv2� deverão surgir à-oravaflte, com o, na.scer de um

Nho 1>110. Conte com as favo1'abilidades astrais para o seu, setm'

c1�'�'ér,�i('o f' 1"pra RS viagens, qlle lhe trarão compensações' Il- a.Legrias
nesta quinta-feira.

ESCORPIÃ.O - Dia realmente promissor a vOo:'ê,' que vele aQ, mUil),dQ soo ii

poderosa influência de Escorpião, o. ano' d,�' lt9,7,(), ljIã;eJ w.h t1!os
p'€ll ores patR Escorpião, mas vQcê deverá. agl'ad�;eê-�9. ���3i expe-­

riência adquirida. 'Tudo_ vai. melbol'ar em '71.

SAGITf.mO -- O �lno de ]f)71 lhe trl1rá aleg"ias, amir,a,des, itr.l�Q"1�:).,J�Jes, �Qrtura
e 11lrl.n fm�nto renehe a proteção astral de Júl?Üer·, S�lJj él,S1il'Q, �te1ar
1Té'T'f.Hfl'R Pl1' Sagitário, no próximo ano, deve;l<td:o. �av.opec;:ê:.�o(a.).
Quinta-feira feliz.

Cf.PI\!Cé"'l'TTO - 'rufio cOl:rerá muito bem par1J. você, tanto, n.�sta; QAi�)t!t-feira
ramo no ano que vem. Concentre' �eus p�n�m.e",itos; ]J.O_ �ú� �s�ja
?r:10vil'ir para ser feliz.: A atual tri�Jli�idade SO�.-SA�Q, \'en,de a

lh� tr:lZer estabilidade.
.

AQTJ . .í\RIO - Vo�ê_ de Aquário, vencerá f.�ci1rnentf} q� liJ:.tim,aii\ �à!v.eJlS�4.a.d;2'S

�r�1e período, Com cRIma e' tl'<l!1q_,uilidllde, eSJ\l,Q-ll�' 0' ,tneUI!;.�»', Fa.C:l
1'1T a Hl'iene J11ent31 paxa 3ntever o que deseJa; c@·l[l$t)'g1ll:.Íi).' SR;!; 'n.

'I'r?pllicão feliz de hoje para amanhã ..

PF,TXES '- Qui'lJta-feira feliz pôl'a você, Esnere sur'Presas', alegttlas, 6�()�i QS,
11\,050 de g€pte. ben;-i:ntencionada e tudo qu�tQ., a, s�ª' tQ.en.t.e. �1;til
pCFsa I'onr:eber de bom e út.il. Terá hoje um feUz fim de ano, S

amanhã um ·comêço melhor ainda.
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o que é o

O.Pjuut.
.'

o, Conjunto r�siden('ial 'Gtiarani é um projeto aprovado pêl!'! Pr hit: 1 a

do Pr lr.eário Cnl1toriú =: sob o n, I"t"30 aprovado p 'lo D. N, O. S
, liberado pelo Domínio da União e pelo' Ministério da Marin'ia;
e, uma incorporação, imobiliária registrada no Cartório do RC2istro, cl!� J
Imóveis, da Comarca de Camboriú, sob n, XIV, fôlha 26, do livro 8;,

"

e um complexo arquitetônico, criação de A�naldo' Mend1:5, já em cons- "

trução"adis!1tada, sôbre estaqueamento projetado nelo 'el'1gt;> Ange!o Pup(i
I e executado pela So!id Enge�hi!ria oivn. de 'Curitiba;

,

I está situado ii Avenida À!tlântica, 'no 3.842, 3.850, 8.860 e 3,870, .no Bal-
r

II neário Cambcriú. em um terreno de 40 metros por, 100 metros com duas
,

'

frentes, uma para a praia', outra para fi Rua 3.604, considerado COm ') t; I I
melhor 'ponto pára os banhos de mar, além de ser a mais próximo (]<1 i 1"
"aixa de astslto (Já BR-IOl;, .' ,"'. ,"

'

/' Iii'cornpfie-se d,e oito (8) bl�COS distintos sôbre pilotis b�1�eSPRç�c10S 'ohe(1"- ll'
cendo a' uma estrutura estudada. projetada pelo 'en�o Armànd,Q 'M�tt�, [, (,
de Curitiba e executada com dosagem 'racienal Elo cO�lcreti,' oríentacãn ' 4

,

'.' '''',

ele Bi<H1cO _;_ Te�í1otogia d,: C'o'n�neto $o�i dlij.� Civil, ta '11béu, (I", Curi, '1,_'
I tih<1, sete desse's blocos, (os, lT\3is próXiYDbS do'mar), sào ÍlI:'el'll<>;�dos :n: '�
1 l0r111? de "1]" susnenso e ahri"trm amplos ap9rtàmentos de 2 b�nl:jeit'os

'I
di
",

soci:;is, 3 dormitÓ'rios, sal:io e instalações compJnüis para emrJ,rcgaebs,.'
,

,

Fe"vi-:ó-' etn.'No oitavo bloco, s�pl)lrado dos d0mais por'�g)'a'ldes es-:)'dc"s, ;

F:stão 10C'illizaa.1o.s llPárt;smentos'eom kistechn'�te3 ;dos tipos �qni,d1191ex, e'
,

I', '

I ' sin'plf)� de peC2S mrplas "e; arejadíssimas. Um� . super galeria interna, ; .1(privativa do �ol1doh1ínio), desenv:olve·se ao 'longo.'e por e'1'.t"e os 'b1ocos' 19 '

rom '1;1',\is de 12 ]11€tr'os df:) larg;\1r3 por 100 m.
dros: do. éom�n'i.T!let;'to

...
ESS,1 II I

super galeria, que será plvimérÍtada com Bl(}�reto, iiga'á a, A\'E"'jJu �,tli±"- .. [,
tira à"Rlla 3 ';01 'é o' pi'in;ilCJal acesso a todo? avn'tam,�lltos' atl'aves dt: II;oito, (8) halls' ii1c1epenc1entes que serão decorados d':! acôr:fo- CO'11 a h�­

l)01'tâlJ;�i1 do ço�junto, por' pr?fiSSiol�al. de reêonhec�da .ea')aCid1de� 1\: l "

(;ptradas ele t''''fVICO e de ac'!:iSSO aos bann'Os de 'lnr SY) 1:El';!Denlente3 f' I

além 'ele ch\lveiro�" j)ossuem lava pés cm número d{' 10 (lez).' .,
Sfí_) s'('lenta (70) apnrtamentcs todos com vista p2ra (l mar, to(los 1

'rom f::r2fEm p2ra carros do maior p01:te. Os acabamentos serão dé'
n in eirD o1.12Ji0::de rbede('endo a minuciosos eletalllCs, (lese]e a' pOl'tc
elétrir9.. '1I'ojetach nelo e,ng<? Lf,inz l.ín�ei, de Florianópolis, às il1stalaçõ s

llidr:luli00,s,mitárias, projeto do eng9 Rã.ul fi<h-:lhcl\',), ele Curi1il)'1. ,com ('

empl;�go de tubul"ções em)l:obre e execuç'i.o da E�prêsa di:! S"n�=1"ne':1to

do Paraná. As esquadrias serão mi,.tas ,de, alumínio e madeira de lei;

Louça sônitária em cores e azulejos decorados até ao teto, 'ps meta.is

:ianitários serão da melhor e mais moderna linha e as escaclm ias capead':l �

I
'

/

(

em mármore. '

,Hz.vérá iustalaçõ2s contra incêndio, para TV e telefones dentro <1:1

,mais '�tualizada técnica. O abastecimento de água será feito 'através d.
Ih' ?

. �.'

oito reservatórios subterrâneos oito sôbre os blocos e oito grupo-bo,mb8s,
tdcros' independentes.

A rons1rucão está a cargo da Canaveral, Engenharia e Comét'cio Lt'l:1 ,

'

t � .,� • ,'" .'. '

f! o pi,azo p�ú'a a conclus::i?' das obras está previsto para i)\JT.!Jbro d.'VJ.7.r._

As v(:)nd:is, er,i.retanto, só serão iniciadas a par:ü: do dia 5 e12 jé1'Hiít'o d�

forma fccilitada,' pre['05 fixos, sem reajuste nem C01'1'0Ç.10 111orleti; i;L
A inc:orporac:ao é dos S]'s, Com<=nc�a(ijr UmberT� 5;:<1:";1';1 e' P(.:Ii.;,)�I:'r"

LEi",!, _él,p1hos doniiciliaclos em Curitiba. ,,'
I ,Ccordenação geral de 'Arnaldo M,endes.
I '

I I . ,

� --��� -�,-� ��-- -,--

I,
í I
:1 i

-·�W"W>i;if�:mil<��.t_fii=!"k��.�"!;fc�-"",,
-- -______.._-�---,-.__ ._---- - -

atravé� do.

CRÉDITO DlRElíSSI O

Sr.rfh3U está
alrrtaodn
os �refeito3
A Delegacia de Santa C:üa'!:in3

do Serviço Federal de Habítação
e ,Urbanismo - Serfhau - está

chamando a atenção de todos os

prefeitos par? a obrio'atoriedsc1e
de cumprimento do artigo 9°, le­

tra H, da Resolucão n? 47/67 do '

Tribunal de Contas da União.
Êsse dispositivo diz o seguinte: ,

'''têrmo de conferência dos valores

em caixa a 31 de dezembro de ca-

da ano, com destaque do saldo,
porventura existente,. dos recur­

sos provenientes do Fundo de

Particípacão dos Municípios".

Unificados
impostos· do
unicípio

.'"",

o Legislativo! MUIl'icip::tI apl'OVoll.
,

em sua última sessão, o nô�o prazo de

vig .. ncia da Lei SJS4. q'!e II·lilic:l os

impostos Predi,al e Territorial Urbano,
:.:t!') ,:v:ld(\ el.l1 í6 de Ihlvenlbrl1 ·ÚiljnlJ.

A lei, que deveria' entrar eU1, vigor ama­

nhã. teve seu p!azo c1iJatadJ para t9

de: ja"eiro de 1972.

Na. exp,siçiio de motivos encami­

nh'ida junto com o pl'Ojeto; o Prefeito

Ari Oliveira justifica sua 'decisão 'mo­
tivada pela falta de tellljJo há,bii para

a elaboração do levantamentq aerofo­

togralll'�trico, visando a confecção de

nôvo cadastro geral de Gontribuintes

de Florianópolis, que represen,tasse a

atual realidaele elas �ropüedades urba­

nas dJ município,:"

,

EVINRUDE • Um motor de �.
classe internacional

- EV!IIIRUDE. 62 anos de
experiéncia garantem a

sua alta qualidade! _

MOTQRES DE PÔPA • De 2 à 125 HP

MOr,OBES DE RABETA • De 90 à 235 HP

APROVEITE O NOSSO PLANO

ECON�;v\lCO DE IMPORTAÇÃO DIRETA!

voei te
até 24 meses
para pagar!

Colisão

deixa seis

Sl'is p.essoas ocnpant':'s

Engenheiro i do Estada
reúnemsse com Colombo
Estiveram r' u':lidJS com u iJ 1-

vennador :li:leito, euge-iheirn Col rn­

-lJO Salles, os presi.lentes da Ass i­

ciação Ca .arineuse ele j!;,lgen:10:ns,
da Associaçào dos E'lIenh .i",�3

Agrônomos de Santa Catarina; do'

Instituto de Arquitetos do !Jras,1,
Departamento de Santa Catar in-i,
da Associaçáo de Empreiteiros d',
Obras Públicas e da Associação Pro"

fissional dos Engenheiros de Sa.ita

Catarina,
Na oportunidade, antregara-n de­

eumentos contendo' as rcivindlca­

'ções da classe e no qual manit..stam
,

(' .,·".h e :1 soli llt"':'l '-' � J'l "'t \1' 1

governante e o desejo do profiss! J­
]1'0\1 LI': el1gen hada .eat l;inense, rh

r-ontáiÚl1i , no seu 50vêrno, para o

dcsenvotvimen,o ele nosso g, t .' :0.
"

\

Os �1l'ob1emas da classe. f.rJ: ,"l

analisados em d:�bate.' cordial e

franco, tendo o engenheiro Col=m­

ho' Salíes manifestado a sua dccrsão
de val?['izar o profissi-rnal b .rr, i -

verde em sua administração, esi: j 1

f:\e. :ÜL�a'JdQ: corno funcianario. C;);11)

t:"l'o"es:n'io ou co.rio profi .sio ,al
l+beral.

Comissãa vê os locais
para o vesUbul ar

1

A Comissão C�ntràl do VestilJI!-­

lar Único e Unificado dà 'Uiliv8i'Si­
dad.e Fedei'al de Sánt:l 'Catarina e,­

têve fitôcalizanclo, na, manh<'i d':! (1n­

tem, as diversas' salas e laboratórios
dos prédios 110 Conjunto Univcrsi1':,!.
rio, 'que abrigarüci os estudanteS

pal'ticiparites do Concurso elEi H 'j1j­

litação, a partir do dia 5 de janeiro.

Depois de percorrer' as dependên­
cias dos diversos pr� :Iios .i á sei:­

'cionados, a Comissão aprOV;JLt a pld­
no de distribuiçào dos candidat:'s
insel'itos no Vestibular, efetuando

âlgUl1S reparos que se tornava 11 nc,

cessários e su',!,erindo outras me di­

das para o nielhor dcsempenho (Ias

� .

,
'

, ,

Três sambas, cllWS marchas p

unE!. m;lrc;ha'l"lllclw s5:o as n 'IV S

('(l1'lCOl'rC!ltes WJ I(�stival,. O compi'

sitor :Waller r'a"'l'905 ;iI'll'lO 111,;;

cónhccddo cn:l10 'N:;!r;ah1l)ó inS'l' v 11

1'1'(5 lnúsi(�as: 5f)n�"g d-;
\ U'l'� Oj.;·rr:>

(n1;,I.t'ch:!). ,f ... · ... f.--:i-, d',1 Alf--q�}:::' ( '}�.

]1:') C :"i'l SC!�T�'3"1 E-;::;:'1,,.!-:-;d-, (�1 "_

cha,J'allC:W) D ,'1'0 co n',nr,i:;J(, f",

I :-1111 �lpl'l"0C1Jt;t:i:'s l}�)r �,:.�ü,·:jn 1 fie

Jcsu� \Sif!lU'tra: '��;lrro�l;l I··
.. .':!. ,1'1- •

.v�ntYd-€ e" Ci!n"!·'v·j' c o s';111b: �l\:�.

dalTI'U CÍ'il?JS. }i'.i_:1;Jl il(':!;�·il.. foi, i\ i'" �

lo o s:uliJa i.lslilulado ,N1\]a Rut iI

1
t

Vai quem quer
e aterrada
plra

F"I,\i1do ontem it tarue a O ESTADO,'
o Chefe do Executivo ,ahordoLl o pro­
b!ema dizendo que os técnicos ela Pre­

feitlil'(t entenderam ser é:<íguo o pr·a­

zo 'P'.trCl b im pl�l!1tClção da nova siste­
mál !ca, {não perll1itindo' que �e faça o

I ôvo cadasFramento capaz ele cocrigi r
as distorções existentes, bem como lIllla

,

I
nlelh':Jr [u�t11;se, por anloslragenl. da

sis'Q11úlic� a ser elllpreg:ielp no tll!Llro'�.

d'e uma KO�,thi - ficJram fe·
riellls co�n lesões leves e �e­

neralL�Jdas 'quando o vé'lct.ll('i
em que vü,juvam coii'];u
com o ônibus 119 13 da Via,

çi\o Taner, na conUuên' LI \1,1';

ruas Presilente Coutinho e

Don, JoaqLjim. As vítimas

1)10tol'ista José Jutel, Od?t)
J\lbl'ia de Jesus, Virgirlio P:1S'

.siclônio Alves,' Zulmar Jo,oé,
'do Nascimento, Maria Tere'za
do Nas�imento e a menor P'I-

... tdeia Tonani Nascimento '-­

tôdas residentes na Agro,IIJ­
mica, foram medicadas 110

Hospital de Caridade,

O choqu'e o''correu quando <l

Kombi ele placas 76-23, ao

cruzar tima via, preferenciHl
não aj)ercebeu,se dos veÁ(�ll-
los que trafegavam naqu,;'b
rua. O v�ír-ulo de transriol'�'e
coletivo conduzido pelo m'ot0-
l'ista Aldorí Magalhães l�i\U
pôde evitar a batida, que C:11.1-

sou alguns dános ll1ateriJis. A

Delegacia de Segurança P��­
soaI regjstwu a ocorrência.

Préfeito

recebe
\

_cumprimentos

O Prefeito Ari Oliveira
marcou para a manhã de 110-,

je, em seu' gabinete, o rece­

bimento de cumprin1entos pe·
la passagem .dó ano. Fonte (1:1
Prefeitura infOl'1TIou que o

Chefe <lo Executivo marcou

para o horário das 11 às J2
horas os contatos com funclo­
llários da lVItu;icipalidade' e

munícipes.

ii' :.'
'

.1 ..... ,

I;;

. r,

.
ativid<'ides 'clpi; pi:ofessôres que fun­

. ci\:ítÍ.;1l'áo eol)10 úsc'àis; ,

'

.InEóp11:it, fambein; a,' Con:liSS30 cpC'
8ó,t;} conrinnacld pan{ a pr.ixltlH s,'­

',!,un'daJeira, a partir' das 17 ho' s,
EO auditório do Curso Sed do 11;

Ciências Econômicas. '.a reunião quc­
realizará com os pr�fessôÍ'es non� '(i.

dos pMa compor a equipe de fi�('a­

li�;açf.o, que' funcionará nas q Jai.rJ ,­

etap:,ls do' Concurso de HabilLaçiio,
DIU'ante o encontro serão tr 1 (1-

,dos, detalhes finais e presbdos us

escla.l'ecimentos complemen(.a"l.'s
sábre os metodo's e planos á ser �Ill

c"'sel'vados durante o Vesti')ular eh
Universidade Federal 'de Santa 8.,­

larina, '

I

U
' E:-:cttla Er"nhO�tl

O·' entlet'eço' certo para vo,:i\

aprender a liIirigil'., Ria Deo:loco,
1,9 _:_ 29 ántlar -, sala, 4 - cell'

.
tm,' :RIja 'Cei,_' Pedro D rilOl'O, 2:04 �

I

I,
,

, Estreito,

A Pl'e[ei'Ul'a ',iu1i' i'lal j i ;)

i1Jd-')iiza,,�J,' div""<1, {;rO'IS .l. r·

ras Da Rua Cl'i-'I'óv§'" Nuie s Pr' ,

fi ue tora :,1 d- C)') o l'i;Hi",s 08'

i'nterli'1,'?ção danu h 'via �Ú') Cél

com ,a nu Fila cisco 'I'olentino vi­

sande desafogar o tráfego da Hu 1

Conselheir-o Ma"1'a que é �):?'n! le,

às <luas, E'11 virtude C]')' nlargam 11-

1'0 eh i{1_l':: 7r, 'ri,�o T0l�ntii1', qu.

terá 12 metros ele largura. a °r�;3

Vai Quem Que,r desaparece"

1'\)1 elas praias da Cd oita 1. A "nb

que no verão pas .ado movi l1"nl 1.�

uma turma de .i vens resiel nt ;;

nas imedhGg -s ele :) ESTADO, ' 111

sido hastant; . fLcquentaua po
: 1)1·

nhisLas, qüe já (1S ã ') lamé!'1U1l11 a,

Oí>f:1S, de alêl'co c];-1 Vai Quc::n Quer.

Festival tem
,

'

mais 6 \

. , .

'mUSicas
Com mais 6 ;l1ús'cas hscrit'1� 'n,

tem nara o F,estival ele Mi'! ir))'
de Carnaval d� Florianópolis, el.'­

I'ar\! se ii �9 a� c .11', H'rC"ctcs a

tal1�e que será 1'e ,liz:do em j III 'i­
ro qróximo .. O CO:1Ci.ll'SO, que pI'­

mOvi'di) pela Di 'el ,)ri a de Tu i '11) (

el'a l\ilunid,),11idacl� em colabur '(·fi I

cóm
.

') ESTADO, Hádio Guaruji,
TV CuFura e Lin Tênis Club', v'-,
sa promover os comp03itores (:a

Capital di \ttlgando suas músic]s. �

" I

J , L_

'2 -. '; •

.

"

,';, ·'.i:' "," " "I
'

_rn�s� j?ersistir nO ,êrr�() c� ',i'�
, 'f', ,},,�·t

"

f . ,:S_ft:;:YQS�, :n,ão se E!'ssoclou à FIN,ó,SC,
apen.as per'deu

'.

a s6Q\.mda ctH'H{ce, en,·

lar1çou' �. Càrnpanha
.

dos

. É a s'ua.:'óportunidaCle\ "

. ,
'

,Pense: O€)' 'futuro. A FiNÁSC ..lhe dá

.,a'uxilio)[na�6el'ro' cje emergênc1'a: Fin�'nbia à

��;lRr�a',:a�'�q;ualqU'er tiFO' de bers móveis ou

J,m,C"V�I$, O·em, (';;CJ;r.no a prestaçfío. de fissistén-
ela rnédi'cta. ,e hospitalar, '.

I

.. A' �INASC :tem 'mais',' cje:'t.bOO s�cios
na' região da capital. Só aqui, já emprestou
maLs de urn bilh�o de cruzeir,os.

yi� o que v�cê perdeu?
'Na

.. O·,p., e.·. f'C,i'J.' a· Gflf',junda nh' r.;r.:>� ..... ' an '�í.'

I.
I
'i
r

,1
',j
l
j

I
I

j
J
I

l.fl.l:l'i';!I.ll1f�h tó' c ven,ctas:
...

Ii).. ..Q.'tLri.N1:!iD

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, ,

,

Incontestàve!mente uma das medidas
mais necessárias para diminuir o desaíôgo
do trânsito na parte central da Cidade se­

ria o atêno da Baia Sul com a construção )

de uma ampla avenida .. Sabe-se que a ten­

dência nesse sentido, por parte do Departa­
mento Nacional de Obras e Saneamento e

a Prefeitura Municipalc já deu seus pri­
meiros. passos, I com as .sondagens marítimas,
efetuadas.

Na realidade, a Capital começa a ficar

pequena para o progresso que, vem conhe­

cendo nos últimos a,nos. Isto é reconhecido

por todos e falado diariamente em todos os

lares da Cidade. O crescimento permanente
do número de veículos em circulação �á ��s·

I -

tá esgotando a capacidade do tráfego nas

ruas estreitas, tomando-se necessária a ado­

ção de providências anojadas para fazer a
\ '

essa situação. De outra parte, o progresso
não poderá ser estrangulado daqui para a

frente por falta de liberdade de locomoção
daqueles a �tlem compete movimentar as

ftll'ÇHS dinamizadoras da 'economia, seja no

comércio, na indústria, nos órgãos públicos
e nas profissões Iiberais, O tempo perdido­
com I) trânsito é tempo precioso que deixa

de ser contado nas horas de trabalho de

ntes do

•

Creio ter ouvido, 11.1 dois ou três dias, a

notícia de que a Câmara Municipal de Flc.Ia­
nópolis teria confe;ido a determinado rcpre­

sentante do alto' comércio da praça o título

de "cidadão de' Flcrlanópclis", em virtude

das notáveis atividades postas a serviço C]O

desenvolvimento da Capital do Estado .! NJo
sei perfeitamente qual o critério padrão pelo
qual os nobres vereadores a ferem o valor

dos serviços prest-dos à cidade por êsses

homens élssim_ distinguidos, Nem sou con­

trário' a que oJid'O\lmc'1te sej'l-n ')r'�;11i1d 1S

os cidadãos que, por atual:!'te p1rticipação' no
cresdmen'to da, c,idade, o mereçam, Isso niío
(luer cli'ler, todavia, que aprovo ou dcsaprovo,
�á muito a d8ntro da minha nenhu na v:d�a
de opini50 no assunto, êste 011 aquêJ:i ato

da Câmara, que discrimine, U'1S e out.ros,
entre quantos têm trabalhado pela !'xpaw&o
sodal, cultural, econômica ou si:nplesmente
comer('Í<11 de Florianópolis, l\!I;\5 a v :rd�.r{e

é que tais homenagens, tão al'ta�ente valori:
z�das pelo pronunciamento dos vereadores
em plenário legislativo, constituem r2al

distinção, que não seria cou,:edida senão a

pe8S03S' de manifesta dedicação aos interêsses
do progresso citadino.

Devem, contudo, estar neste caso os

nomC:q propostos, no recinto da Câmara

MunicipHl, para essa consagradora debrêneia
. dos legisladores da Capital do Estado. E,

Mauro Júlio Amorim

Na' impossibilidade .de sair o C',def­
no 2, cant(nho mais ou menos sagrado e

rep(i�itório de berreiros e gozações, além
ele coisas outras, alegres e coloridas, sem

o n�so da seriedade -excessiva (porque de
sér-io iá basta a VIda), porque lli�guém es­

tá disoosto a trabalhar amanhã (começar
o ano-trabalhando oode ser' um péssimo
all[!úrio). as notas jàoanhadas e guardadas
pC1ra o "PIá" vão mesmo aqui" ná Passaca- I

lha.
Para quem desconhece o I�rmo, a

expljcação necess'ária: Passacalha é o abra­
silciramento ele "Pasal' pOI" .Ias caIlIO'S" -

pass,=tr 'pelas r�tas - inventado pelo Maes­
tro Edino Krieger, para nomear uma im­
nort3�te CO'ln�losicão- musical.

I Determina
um gênero de músisB ca!1tada p,,-'o povo
das ruas, na Espanha da Idade Média,

-

Anui. vai 110 SOl1tido elo ,-,1,Sf"'''aç80 ,

do que se nas�a nas ruas, simholizalldo o

aua "se n8S�� e111 t0d0s os lugares e de que
tenbamos conhecimento.

Antes, pO"hl. () efHlre Jl(fis e, ada­
bou. O ano, naturalmente.

Lí'fJO a noit� UJ118. !l(1"('c-n c1� (1'P',t�

(n'I1��? t('dr) o mU'1dol v::ti eS!'ar naquele
ritual de bater cotn a '11130 esnalmada nas·
costas dns outros. ennuanto qllf:, com o

outro 'br;;lço, aperta a pessoa contra o

!I

V e n I -a
res Públicos voltaram boa parte de suas

atenções para com a Capital, ao. mesmo
I

tempo em que a iniciativa privada aqui In­
vestiu consideráveis somas em �avor do'

progresso econômico e social.' Hoje os re­
sultado dêsses investimentos estão se fa­
zendo sentir e a Cidade 'exige' mais espaço

para que todo êsse, processo possa conti­

tinuar a render dividendos ainda maiores .

Não temos a pre�ensão de estarmos

descobrindo a pólvora com estas afirma

ções. Há na Prefeitura uni Conselho de EnA

genharta, Arquitetura e U�I.HlI!�S,mo. inter.

grados por' técnicos de vato� que já consta­

taram a necessidade a que nos reportamos.
Hoje todos sentem as enormes rliíictsldades

de transito no centro da Cidade e a cons­

trução de uma larga avenida ao lo"go da

bela Baía-Sul seria uma das soluções para
aliviar o problema, além de tOl'HIU< ainda

mais bela -a bela cidade em que vivemos.

Esperamos que essa sólução seja apre­

sada pelos, órgãos públicés responsáveis, a

fim de qu� não- cheguemos ao l>Onttl em

que boje se encontram outras cidades. onde
o tráfego de veÍcul?s se constitui num ver­

dadeiro sofrimento para os motoristas.
.

,
,

formaram o panorama citadino, sem lhe

prejudicarem o encanto da paisagem natural,

que tanto. deslumbramento provoca a quem

vive nesta terra "dos ocasos raros" .', .

\

'O sr, A.' Gonzaga estaria.cassim, no caso'

de ser distinguido, como parece que o será,
pela Câmara Municipal . Merece-o. E I) fato

de mencionar, entre tantos outros com iguais

merecimentos, o nome dêsse benernérit.i

semeador de gigantescas construções q'12'

atestam o crescimento da Capital não sigai­

fica, desapreco aos que o rivalize por idên-,
ticos empreençlimentos 'de 'reper�ussão' no
expansionismo da cidade,

De sorte que os atos dos/senhores eJ.ís

florianopolense-? deve ser bem aceitD pelo

público, S30, antes de mais nada, índicrs

de que já existe quem se faça. notar e B",

imponha ao respeito da comunidade pelo q:18
tem feit.o a prol do crescimento de Flona­

nópolis, como acontece com o idealisador 1()

Centro Internacional de Turismo da Lagoa

da Conceição e criador do LIC, Depois,
revelam au;;picioso interêsse I' da parte das

iniciativas empresariais para com o progresso

da Capital Catarínense. Finalmente, denll,n­
ciam airoso movimento, tia Municipalidade,

para valorização do esfôrço particular, qUF
coopera nos objetivos da expansão- de Floria­

nópolis, como Capital que se renova, expande.
e projeta entre as mais \progressistas do país.

uma considerável parcela da população.
A solução do atêrro da Baía-Sul não

é' nova. Uma boa área dela já fo.i aterrada,
onde antigamente havia o chamado Campo
do Manejo, depois Largo Treze de Maio e

hoje Praça da Bandeira, O trecho de que

,agora
.

se fala ta�bém estava em cogita­
ções naquela .época, mas ficou para depois
Esse "depois" foi passando, mesmo porque·
ainda não se sentia tão duramente a neces­

sidade de Florianópolis se espraiar hori-- I

zontalmente para dar condições de circula-

ção ao seu crescimento vertical. Hoje a me­

dida, além de ser reconhecidamente neces­

séria, requer lima solução relativamente

imediata, pois 'as causas, que a determinam

só tendem a se agra:v�r,

A Fá.s, os problemas urbanos de Flo­

-rianõpolis estão a se agravar a cada dia que

passa. A Capital teve um crescimento súbí".
to, para o qual certamente não estava pre­

parada, em consequência dos longos anos

'vividos na monotonia administrativa e no

tocante a empreendimentos vigorosos 1)01'

parte da inieiativa privada. De repente, dos­
cobriu-se que esta Cidade também tinha o

direito de viver dias de progresso, Os Pode-

se assim é, nada mais de louvar do que êsse

reconhecimento público dos méritos indivi­

duais, dentro duma comunidade que- estimx

o próprio desenvolvimento.

Venho, por isso, à margem da estrita e

lúcida resolução dos nossos ilustres vereado­

res, trazer o meu testemunho de solidarie­
dade pelo menos para com um dos indicados

i> expressiva homenagem de Florianópolts:
é, se hem o ouvi entre outros citados num

noticiário radiofônico, o do sr, Adem:)r

Gonzaga, diretor da emprêsa A. Gonzaga,
euja influência na melhoria do panora n1

urhanístico . da Capital do Estado é incontes­

tável.

( Florianópolis era uma cidadezinha df

ruas tortuosas e de muito 'casario antiquado,
enquanto um homem de iniciativa, indo aD

encontro de governantes municipais' arej Idos
e ani,mados do prop6sito

.

de remode1.\:'
Florianópolis; não se lançou a uma emprei­
tada q'ue, àquele tempo, era bem arriscada",

êsse homem foi· o sr. A. Gonzaga que pro­

moveu a construção de grandes edi 'ícios de

apartamentos ostentando impressionante bom
I

'd" 1 tgôsto arquitetônico e v��an o pnmaCIa meu e

à solução do angustioso problema habita­

cional no centr� urbano', Um após outro, l'

outros seguidos, êsses belos e majestosos \

edifícios se foram multiplicando - e tral15·

assac
d<D, você vai ver SÓ,.

O, mais importante, porém, é nãq 1er

a coluna do, Zózimo, no Jornal elo Brasil
de hoje ou de am anhã. Segundo diz o Ser­
aib � troço é recalcante pacas. Assitu, vo­
�ê 'não vai fie,ar sabendo-que O bi,g-shot
Charles Revsol1 contratou, por milhal'l's de
dólares, o shõw "Carnavália" !lara exibir­
se, na noite de hoie, a bordo do seu [ahu­
loso iate, ancoradô na baía de Guan�lhara,
especialmente para os seus convidaons;
que Carmem e Tony Mayr:ink Vei�a s('gl1h"
Iam em seu avião vara determÍnado Ju?ar
exótico, para tomar-o seu pifão em comDa­

nhia da turma; que o reveillon do Copa e

do Monte Líbano. etc .. etc" etc .

No mais, tome cuidado com o IJíSf'Jue­
qUe, sep:undo os jornais do Rio, anela Sfõn-

. el'" fa I�ific:arlo ::1 bessa, Os mais visados
"scotchs" são Chi\/as RegaI e Black Label,
que estilo sendo distribuidos no Bra<;il' in­
teiro, Não -coma gato Dor lebre, aliás, não
tomé Pure7a por Buchànan's.

0, certo mesmo é 'Você usar êsse � ar­

QUmento (dizer aue não Quer se �rriscar 'a
bo,",",. OUal(]llpr dWQa) e ficar na base da
cPr\/(�ií"h(\ qd8ela ou do cuba Jibre, tOlnqn­
do rnirl;'lclo, snmente, com o constaql.e des­
pentear de cabelos que bebidas menos' IJ1()­
bres costumam proporcionar aQs Sf'U>I t�0"'­

sumidores, Os correelores devem estJ]" in.-
transitáveis,

E é só, a �1�r el()� V0tos de felic:-idades
para o ano que vai entrar.

próprio peito, rápida ou demoradamente

(dependendo da pessoa a ser apertada),
niurmill'ando frases-chavões, feitinhas de
encomenda para esta noite, prenhes de ori­
ginalidade: "Feliz Ano Nôvo", "Feliz 71",
etc., etc.

Os mais imaginosos poderão acrescen­

tal" palavras referentes à saúde, à paz e a

prosperidade mas, no fundo, é tudo a

mesma coisa.
.

Uns vão comer uva porque, segundo
diziam os antigos, tniz dinheiro para o

ano que vai entrar, ,embora, a maior par­
te prefira a dita fruta já industrializada,

-

A carne de Dorco também vai ser de-
.

vorada, porque porco fuça nrá ,frente e,
sabe como é, né?, tudo o' que" é prá frente
é bom' embora, na opinião de muitos pais'
de certas mocinhas o tal negó,cio seja um

ranho.
O niléque também yai ser uma c.ons­

tante nesta \loite, &rve prá tmlo. E' a dose
de corage\n para enfrentar mais um ano

(nnihião" dos
-

mais' sóbrios) e node ser a

justificativa famosa, Inuito usacIa depGis
(lo uma noitada de grande farra: "me d�'s­
culna behi del11ais; não sabia o que esta­
va fazendo".

PoriSSQ, e (lDeS"r c1is�o, o (Trande pe-

2orio meslllo é. ",;10 menos h0ie, csnIF'('''J'

tudo; mandar tu210 pro inferno' e arranja'r
basta"te Illotivos O<lra usar e abus8r d3
desculpa aCima. Vãi ser tudo comprcendi-

r

IR VIAL VARIADO
ANO NôVO

'lD' ...��...,.".----� .. ...--

-

A meia-noite o ano acaba. Ainda não decidi como passarei a breve ho­
ra neutra da transição, mas provàvelmente logo mais me inclinarei pelo
champanha festivo do "reveÍlion" na procura .de fugir da solidão que in­
comoda e entristece nas ocasiões como esta, A despeito da frivolidade que
êsse tipo de festa possa apresentar, pelo menos sei que lá onde vou pode­
rei encontrar pessoas amigas que Partilharam comigo da caminhada que
empreendemos no curso trepidante dêste 1970. Buscarei ignorar o lado fal­
so da' confraternização, dos apêrtos de mão convencionais e dá alegria esti­
mulada pelo álcool, procurando apenas me reservar ao

'

desfrute rrarerno
do espírito dêsss momento, com o qual, no que êle tem de afeiçao e de �Isolid .riedade, tanto me identifico.

Não sei o que me reserva o ano .nóvo, mas sei que consegui cumprir 'Icom dignidade, embora com pouco brilhantismo, o percurso do ano 'velho. '

Num balanço dos . encontros 8 desencontros idos e vividos nêsse período,
VOI.l esquecendo as recordações que em alguns momentos me Causaram
amargura. Elas significam tão pouco no conjunto das coisas tôdas que não'
vale à pena .as estar recordando agora, Evitarei pensar nelas, pais se mal1 algum me fizeram cerro estou de qu dêsse mal estou curado e ja níio II ' guardo nem'as cicatrizes: Mas há lembranças tão, doces, tão queridas e tão

I
;

felizes que

.destas
faço questão de não esquecer. Algumas delas me fizeram

III.

tanto bem, marcaram de maneira tão grata a minha vida que agora, en-
,quanto escrevo, bate em. mim uma funda e triste saudade que hei de guar-

1'1dar com todo carinho no meu coração, para dali retirá-la de vez em quan-
I

Ido, a fim de ver se com ,,ela consigo iluminar meus momentos de tristeza e ç',

desesperança. E agora que o ano termina sinto que essas lembranças co- ��'�meçam a me' parecer coisas antigas e remotas, o que só fáz aumentar mi- Inha saudade.
,

'

Mas vamos nos enveredar por janeiro a dentro e depois pelos outros
meses que virão, pois a vida segue no seu curso assim CGmO um rio corre.
no seu leito até que .. _- quando? I - termina por encontrar o mar; E se na
curva de um meandro surgirem pedras e as águas se turvarem, é verdade
-que logo depois a superfície haverá de serenar e o rio da nossa vida contí­
nuará a correr em seu fluxo rotineiro. Na intermitência da sua rota, na
serenidade da planície ou nas quedas das cachoeiras, há sempre uma som­
bra amiga à margem que permite ao viajante fati.gado restaurar as suas
fôrças e prosseguir na jornada.

E se você, leitora ou leitor, porventura tiver sua alma ou seu coração
-ern maré vazante, não se deixe alquebrar por êsses pequenos tropêços da
vida no decorrer do ano que entra, Mas se o seu padecimento fór de mal de
amor, ah! viva-o intensamenje, mantenha-o sempre presente e deixe-o pul­
sar com libardada nas batidas desencontradas do '

seu coração, Cuidado,
'porém, ao curtir à sua dor: nem tanto que seu sofrimento possa parecer' \

,ridículo aos olhos dos outros, nem tão pouco que possa denotar indiferen-
ça para com a pessoa amada, Quem sabe êle ou ela não estão sentindo a
rnesrna \501sa? Não se esqueça, porém, de que no ârnor, como de resto em
tódas 8.8 coisas, é preciso haver muita dignidade, Pois .que 1971 seja reple­to de muito amor, de bondade e de perdão, são os meus mais sinceros vo­
tos para você.

MarcHio Medeiros, f'illio;

DESPEDIDA COTESC

I

o Deputado Fernando Bastos foi
o último parlamentar a discursar
da tribuna da Assembléía na atual

legislatura, na sessão de ontem,
que encen'ou os tral:;>alhos. parla­
mentares de 1970, Aliás, o dia de
ontem no Legislativo foi bastante
me.lancólico, Houve as despedidas
dos deputados que nüo consegui­
ram se reeleger e daquêles que &S­

sumirão mandatos mi Câmara Fe­
deral.
Se 'o clima já estava triste du,

rante a sessão, levou um grande
número de deputados às lágrimas
quando, ao final dos tràbalh_'s, os

alto-falantes da Casa tbcaram a

ValSa da Despedida em homena­
gem àqueles que se yão.

FALTA D'Á{}UA

I
Bem que merecia, mas a pumçao

qu� o Daes pensou em aplicar nos

usuários que desperdiçam água
verão, cortando·lhes o fornecimen­
to da água, siJnplesmente não po­
de �er aplicada por absoluta falta
de amparo legal da lnectida. �

\ Alias, o pr�dio das Secretarias,
q 1e eSlava sendo lavado ontem
con1 fartas n1anguelradaS de água,
dalido um mau exemplo à p6pula-

:, ção instruida para não' desperdi-
Çar o líquido, teve interrompido.
êss(� trabalho mediante pondera­
ção do D.aes junto à Secretaria da

Viação, a quem está afeta a �cm"
sel'vação db -ediiício.. De12pis dis­
so, a fachada do prédio passou, a

!' i
ser lavada discretamente, na ba­
se do balele.

j I
,

,

* :I: *

Ainç!a sôb":re a falta d'áglia, o pes­
soal da Prainha, que não vê· o lí­
quido na torneira, não se contor­
l1Ja. com o torrencial cltafariz que
dUl'Bl1te' tQdo- o· (uá jorra agua de­
.f1'onte à Assembléia

iUAIS PERUS

Legislativa:
. _,�.,.J ..lfJtiiJi1

O Senador Atilio Fontana não
descansa, li. par ele' tôdas as ativi­
dades POiItic�s que desenvolveu
no eOÍ'renLe ano, conseguiu provà­
velmente como nunca impulsionar
o frigorífico Sa.dia, que faz parte
do grupo industrial do qual .é -pre-
sidente.

'

Pois de' uma produção d,e, 230
mil perus registrada em 1970;' a
Sadict al1l11entará sua capacidade
de ci'mção e abate para o próxi­
mo ano 'en1 mais 270 mil 'a;es
desta espÉcie, devendo prOduzir e

c?locar no merCado 500 mil pe-
I, i rus.

Embora a sua direção tenha.
evitado qualquer manifestação sô-
bre o assunto, é mais que certo' 1--:
que a Co,tese deverá passar,

'

mais
� dia menos dia, para � contrôle do

'

Gov.êrno Federal.

.

Não se trata de uma medida
lIsolaqa, mas de uma determinação

da União em englobar numa ' só, i
em todo o País, as emprêsas con- i
cessionárias 'dos serviços de tele- I
'comunicações particulares ou sob

'

o contrôle do pOder público.

AUTOMOVEIS

Já que a Prefeitura Municipal
tomou a iniciativa de dar ampa'ro \ Iaos ,engraxates e menores vende-,
dedores ambulantes, poderia fa- I'

1
- Izer mesmo em re açao aos lava-

Idores de autGmóveis .da Praça 15
de Novembro e ·imediações.
Com essa medida - cuja cono­

tação social seria inegável - só
poderiam operar. aquêles que ob­
tivessGm permissão da. Premitul'2t,
media.nte um tp.l')elamento p:ll"a'
la"'ar;ão, cera, etc. Isto, evidente- Iment'8,/ sem castigar no- Impôsto
sôbre Serviços,

HOTEL -',1'�-1
.,-_ ..

_�."".,...-,,� '..,,,,,,.-.,

Vo�tando a· falar na Cotesc, va­
le dizer q�e seu presidente, o

pro-li''\
'

'fessQr AlcIdes Abreu, está entu-
siasmado com a idéia daquela em f I

- prêsa Ingressar também no ramo
hol'2!eiro e construir UIn magnífi- I,il
co hotel no pequeno outeiro q11e
'fica à cabeceira da Ponte "HercÍ­
lio Luz", parte da

.

Illm, local' até
então destinado à construção ele
um jardim, segundo o plano pai­
sap"!stico elaborado pelo arquiteto
Mauro Viegas.
O hotel s'Eria construido çle acôr.

do et:m um p'rojeto cuja_ elahora.
ção seria entregue a um con�órcio
de firt(ws de arquitetura da Cifl(l,­
ele, tendo à frente o Esplan, Cül1'J
financiamento de vários ór�'ãos,

II
I

entre êles a, Embratur.

(ARNAVAL I
A Pr,efeitura só se definirá sô­

bre o local do desfile da:> escolas
de samba e grandes soCiedades no
próximo Carnaval em meados ele
janeiro, após receber o plano da
s.ua Secretaria de Obras no qual
s'2rfl,0 'relatadas as implicacões de
promover CI, festa na Av�nida Mau-,
1'0 Ramos ou na 'Praça L5,

'

QU,alquer que seja' a solução,

d'���,desejO do povo é um só: ,fazer cf I
Carm>val retornar à Praça 15, or{-

.de ferve com mais intensidade. I .
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diz quem
ajUda· fibral

João urage foi prêso
após fugir da polícia
Blune;o:m (Sucursal), _ Depois de

UllLI tentativa I frustrada ele Iuga," agen­
,

l�� ,da Delegacia Regional de Blume­

m�\I, prenderam... Juão Coragem acusa­

do de homicídio por ter assassinado com
;
g, Ires de faca o jovem Luiz Carlos
Schmitz. O crime foi consumado ,.e.11

Itajaí na primeira quinzeud do corren-"
te, tendo o ,m'lt�' permanecido; horni­
ziado por um dia na casa de 'um C1111i­

gl), tugindo em seguida para a locali-
'dade de E�lG:.trii) !-\ltn:

'

ças ele roupa, que foi co'ncediela pelos
-

agentes. A volta ele João eslava demo­

rando e os policiais desistirarn . ela es­

pera, entrar.do na 'casa -

e coustatararn­
que o assassino não mais se 'encontra­
va no local,

Importaute reunião foi realizada na

Secretaria de, Educação, Saúde e As­

S,S[C"Cla Social, da Municipalidade,
(lua .do 'eslivcI11m presentes os JJ1_éJJ1'bros
UJ Movimento Brasileiro de Alfabeti­

zação _ MOBRAL, tratando de as­

su utos de sua área.' Após a' reunião,
foi distribuída nota à imprensa, con­

vocar.dc os 6il _inscritos, para' cornpa­
reéerem 110 dia.) de' janeiro, (às 20 ho­

ras, 110 Sal:10' Paroquial de Fátima no

Es: reiro a fim ele serem organizadas as

turmas e determinados os f6cais de

aulas. Também, foi «dado cOI;'tíecimento
que as pessoas tísicas que fizere;n doa-,
ções ao MOBRAL, poderão deduzir

as importâncias do Irnpôsto ele -Renda,
segundo a legislação em .vigor.

8RDE fiR.lucia Uf nada mais tem com
�:O�8,�t�::da,,< uma ponte 'de· lumenau
A primeira parcela' dó fínancia­

mento, no valor 'de 'Cr$ íSlJ.OOJ,OO
foi "entregue nesta semana, pelo
URDE, para a Cooperativa Agrope­
cuária de Pouso Redondo, 'O ,finan­

'ciamento destina-se à construção
di; .unidade de beneficiamento d� ,

arroz e armazém, conr ,J e'ápacidade:'
estática de 50 mil ,'sacas .

Para receber a p<llrcela do fina,:!­

ciamento' �siTverà'm 'ne'sta 'úFiana; ,
'

na sede do BRD,E' desta_ Capital, a

.diretoria da Coopel'ativa �de Pouso

'Redondo, juntamente co'm técl'iicos"
da Acare�c, responsáveis p,elo priJ�,
jeto,
CAMPEÃO

A políci, conseguiu localizar João

ee Souza - o João Coragem _ e re-

I
' João Coragem aproveitou-se da ina-

bilidade dos agentes que não o acom-

panharum. tugindo. pela 'poJ'\,j dos illl�:
dos e embrenhou-se. num matagal. Os

policiais sô foram alcançar o fugitivo
depois ele, longa busca que um dia e

cebeu ordem ele prisão que foi acatada

sem reação. O criminoso pediu permis­
são para, apanhar alguns objetos e pe- r

parte de outra 'noite. Após a captura, o

assassino' foi oll�ido na Delegacia de

Polícia de Itajaí e, , posteriormente,
recambiado para BlumenaLL

'- Agora hão mais se justifica que
a conservação da" ponte continue na

alçada do, DER. Por isso" a Residên­

cia de Blumenau já enviou' expediente
a Direção Geral do DER, .relatándo o

fato � solicitando a passagem de res-.

'pol1sabilidé,de ao 'Município" porém
não al1tes de �Ima recupel'ação pardal
da ób�a, o" que vem se realizando den­

tro da dotação recebida
.

pelo DER
,'.' '''local. .� "

Blumenau (Sucursal) O engenhei-
ro Luiz Procópio Gomes, da 2". Resi­

dência ',do Departamento de Estradas

de Rodagem de Blumenau 'informou

que a cocservação ela. ponte metálica

sôbre o rio Itajaí-Açu, situada dentro

do perímetro 'urbano de Blumenau,
,era da al.çada do DER.

_ Esta cJr1servaçãc _ explicou _

é mais .uma colaboração que o Estado

d,e Sa;lta Cata!'U1a iJres-ta: a Prefeitlll"a'
Mu'nicipal 'do, que pl'()priamente, uma

obrigaçào, pois a nossa jurisdição tem
,

,C0mo limite os perímetros urbanos.
_ O DER conservava a obra apenas

"a P -"'-!1e' era o úr:ico eh; de Ii.�a:cão eu-

,ti-e Blum�nau e 'a estrada SC-32, que
demanda a Pomerode e J:;traguá do Sul.
Coem a conch:são da Se-23, o tráf�go
h"je se processa pela rua 2 ,de setembro,
em direção das cidades do Alto Vale,
dispensando a utilização da Ponte do

Salto _ como' é denominada.

"lU

Com unia área terraeeada de 25

hectares sagrou-se campeão mUl1j­

cipal de, conservação do solo, de

Ita, o agri�u.ltor Caetano Dariva. O
concurso foi promovido pelo Can'
�elho de Desenvolvimento do MUlJi­

CíPLO, premiado, os ti'ês priméü'o�
colocados com 3, leitoas 'dá 'ra�!a
Laudrace. ,os res�ltados parciaIs da

Campanha d� Conservação do' Solo,
desenvolv(cLa e�n ,;43 111unicípió� d?"",
oeste catal'im,'ilse jndiciill1 a l'!Jé�ia
d�' 400 hectares de h.!lT3 pruteg1(h ....

contra a erosão, por ;mullicipio, ":t­

peraudo á meta es'tabelecicla pe1;'
campanha,

...

"

b engenheiro Llliz Procópio Gomes
finitlizou ,fazendo um 'apêl9 áos uspá­
rins, principalmente da SC-23, Blume-

'nan-!ta'aÍ. no senfi\lo>de qlie dirijam
cs séus veículos com cüidado e' veloci­

dade moderada, respeitando os sinais e

leis do trâ11sito. pois. a' referida ,rodo­
vi" se encontra. em recuperação do pa­

vimel�to, ofe;ecendo em certos, tre,chos,
algum perigo para os que por ela tran­
sitam.,

r��!� JtIi���....����u�""9'_'1':Im!iii�_....",...;;,....m""i!iéii!iii.__iiõii_;;;;;;;;;;sz;;·;;0;,__"""""';;;;;;;;J�_�i!!ii!�__I�;
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tlGlA� MAiStA,RENIU\.S PflZZOit�N

i I, Hélio Pozzobon, Ondin� e Thaís Cordeiro d� .:Mascai�J!lh�s" San-
, !, dro e Margot de MaScarenhas agradecem as man:Ifestaçoes de pesar

pelo falecimento de sua amada LíGIA MASCARE)Sll�S' p{}Za
ZOBON e convidam para a missa em sua intenção a ser celebraida

, na Catedral Metwp(j)liLana, nb dia 5 de janeiro, as 18,15 horas." U
�---"'--rJ� -'�AL.�� ,"-o -,,_.�-=,-> -"', � -"'<ª,,�iJ_��k'.
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Corsettl iz
serli

Industrial
abre dia 4 as
atriculas

4 A dir�ção de) Esco1a Técnica Ft;·

deral de Santa êarari�a está co nu
r icando que, no perjodo. era 4. li 15

de janeiro, estarão abertas as 111 ,­

trículas para os cursos de Me ,:1

nica, 'Eletrotecnica, 'Agrrrnensul'd c

Edificações, informando, ainda, que

existem 100 (c'ern: vagas para c,« J

curso. Os canuída.os deverão t�l' u

curso ginasial co.npteto e, no ;·1",)
,

da matricUla,' d,�verão apresentar os
docu.nentos de praxe.

'

O boletim acrescento que a Esco

la Técnica Federal lb Santa C .ta

rina forma técnicos em nível 11.H�'

dia, capacitando profissionais para
a

.

vida prática. Os Cursos de' Meca­

nica, Eletrotécnicu, Agri.neosuru
Edificações:' não são 'cursos opostus
<lOS da Educação convencional. N'�,

verdade, êles representam o COl11'

.plementc indispensável à educação
", de base, oferecendo caminhos pr»

físsionais a jovens e adultos P)SSU�­
dores de inteligência "prática, 'q'L'
desejam obter, 'aplicação imediata

�dos seus conhecimentos em ativ d a

desxprodutivas. O 'ensino, na, Esco­

la Técnica Federal de Santa C,ite,

rina, conclui o informe, é inteira-
mente g;atuito.

'

Contribuição
conta para.
i}po�entad8ria

,o Secretário;Executivo de Se,su
1'08 Soci.ais do IN.?S baixou iI1S[,1]

çâo de serviços determinando qll.,

para os efeitos de aposentadOL"d
com base em teinpo de, servi�o s

jam co�npu'taJos, como se .tôSSt�m c;;

serviço eL;livo,_os mes"s e,TI W!ê t

nIlam havido contrJbu;ções e'.11 -li';
bro. O �to é ba1;iea.lo ;na Lei n. 5.51 u

,de ,22-970, que acrescentoll ao' Ar

9\>, da Lei. n. 3.807/60, um PR)'/'
grafo Baquêle sent>idQ.,
Conseq uentemente, para fins c1

concessão de 2.bo110' de permanênc:;
ern serviç? e de �po3entad�1'1a j_J
,tell,po de servi�;o, inclusive '2x-cun

bnLenVê, requeridos a conta' ,d I
7il-:r.O, o: lNe.s .lncluÍ'á na CO}; (If,:f::m do t�mbJo de serviço OS' per;

,

dos da� contribLlÍçóes em dob!' '

I i
('

tôdas a
.

ca
..

ii
, ,

icroon'd s
Dentro de seis meses, rôdas as ca­

pitais estaduaIs poderão �star ligadas por
mi)::Ioondas, encerrando-,se a implantação
do Pláno Nacional de Telecomunicações"
segundo 'informou o Ministro das Comu­
nicações, coronel Higino Corsetti.

O Min�tro' disse qLle recebeu em' seu

gabinete diretores de emi'ssoras de televi­
'são do RiQ e de São P�lUlo, a fim de tra­
tar da melhoria das programações ,sem

prejuízo da .audiência. O coronel Higino�
Corsetti aCredita ser possível elevar \0 nÍ­
yel sem danos c.omt,b'rciais para os' televi­
sões.

o PROBLEMA

Ao almoçar com um gl'UUO de jorna-'
listas, o coronel Higino COlsetti informou
que o l.ÍDico nroble;:;'ã Dani a con'c1usão,'
até meados do próxhnõ ano, do Plano
Nacional ele Telecomunica'ções f'stá no tron­
Co Belém-Teresiná-São Luís-Fo,rtalez�.

Na ocasião, ressalyou a responsabili­
dade ela Embratel no problema, I àleg81ldq
que o tronco foi prejudicado por unia gre­
ve de qml.tro meses que atingiti várias in-

; 'dústri�s italianas, inclusive a rcsponsá�el

r
,

pela obra.
Para evttar o atraso, o tronco teve sua

conclusã'o transferida a uma emprêsa ja:po­
nêsa. Segundo o Ministro das Comunica­
ções, esta emprésa está ca.eacitada' a fe�ú­
Pfrat' o tempo pe�'cl!ido, ent,regando, o !ron­
co no prazo preVIsto antenorment.5!.

TV COLORIDA
)

I

Para evitar o que aconteceu com a

televisão em préto e branco, - o Ministro
\

disse que nãô admitirá improvisações na

utilização da TV colorida, AfirmoU que
)
vários dos erros existentes no sistema / de
TV em Drêto e branco podem sei' atribuí­
dos a ilJlpro:visações existentes no (setor.

- Por isso, dedicaremos o ano de
1971 à grande tarefa ée preparai: as emis­
soras com adequados conhecimentos téc­
nicos para que possam in�ressar com su�
cesso nas transmissões' coloridas - deCla­
rou, confirmando que as transmissões c 'Co'·
meçarão a 31 de março de 1972.

"

.
Acre�lita' o Ministro que os primeiros

a se beneficiarem da televisão em \ côres
serâo ,os possuidores de um receptor em

prêto e branco, por causa do desenvolvi-

menta técnico qpe as- emissoras forçosa,
mente receberão.

- Se alguém comprar na Alemauh
ou nos Estados Un)'@0s um aparelho par.
TV em côres, pensando em usá-lo )10 Bra
siJ, terá prejuízo, pois o receptor não ser­

virá - informou o corouel Higino Corset"

'ti, alegando que o sjsteIpa ,brasileiro s ..

baseará no aremão, "mas com numerosa

particularidades que o tomarão exc1usi v
,

do Brasil, melhcir que O norte-a111ericano ..

o alemão".

d

'i

,

DISCAGEM DIRETA
I

Brasília ainda não pai tlclpa do sisto•
ma telefônicó de cliscagen1 direta porqu'
1970, como o ano anterior, foi empregad '

"quase que apenas na solução de anti'gC'
problemas, que representavam obstáculc':.
sérios para a ,implantação· do atual si.
ma brasileiro de telecomunicaçôei', .. _ itlfOl"
mau o. Ministro.

I

Pela mesma razão, o Rio de J aneir"
na discagem direta, está, apenas reccben,dc
sem 'poder transnlitir, No caso, está h<lvcr:­
do a falta d� compatibilidade e)1j re os c'

qujpamentos técnicos.,
.
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,·,!t'l J� Se­
"l tiJo como um

técnicos para escolher o substituto
de Tim. Paulo Amaral e Zezé N[,).,

reira, PQr estarem dispostos, fOl\11l1,
citados logo de inicio. Ambos, '�P­

gundo- o' presidente do Vasco, já
trabalharam no clube e saí-an sen

chooues com a Diretori 1 ou l)�SSDaS
influen'1:e� ..

Quanto:a Admildo 'Chirol, seu :1')­

me foi cogitado porque' o Sr. Aga­
timo da ,Silva' Gomes cxpüeou que
fôra êle quem armou a equipe, dó

Botaíogo, :,antes de Zagalo s er ef ti­

vado 'como 'técnico dos pr'ofíssionais.
SUPERyiSOR AMADOR

Dentro dos planos d i Sr, Agatirno
da Silva Gomes, o intevêsse do V,lS­

co é contratar um grande Jécnieo.

Explicou êle que o caso do supervi-

Sal' poderá ficar para mais tarde,
. pois adia que os probt 'ma, do De­

partamento de Futebol do clube,
atualmente, tê n que se r re,01v11 -s

por pessoas que conheçam profunda­
mente i) Vasco

- Não importa que sejam ama­

dores. Muito pelo contrário. É até

bom porque o -clube não está eru

condicões f'nanceiras de contratar

ao mesmo tem 'la um grande té-ní­
co e um grande supervisor. Mas

tem que ser gente que entenda (!,�

futebol e de S'io Januárlo.

Os nomes 'em estudos para ascu­

mil' o cargo de supervis(lr, são d�

Adriano Larnosa e Antônio Vaz, .que
ficaria como diretor de F .itebol,

vê hoje à uoite 46 j

de ,ãe �ilve \t'r'�
que re!1resenta um recol'de, Esta-·.
rão presen1es, além d'1s bras:loi­
ros. atletas do Peru, Qll?nia, Ar­

gntha, Bulgária, In,Q'laterra Tu­

goslávia, Alemanlia, Itália, Bélgi­
ca, Fral1ça,; S�léC'ia, Japão, Fin­
landia, Canadá, Chile, Colombia,
Uruguai, Estados U1Jidos, Norue­

ga, Portugal, México e Venezue-
la.

.

A prova rústica tem êste ano a

extensão de 8.920 metros.
No dia 2 de janeiro, sábado,

às 15;00 horas; será disputada na

pista do Ibirapuera; umã �ompe-

tidío i'lcluiI'.c1o provas de 800,
1.500, 3000, 5000 e 10.000 m,:­

tras da qual tomarão �·,ari,,; L�ljos
os estrangeiros convidados para a

São Silvestr.e. Com91etando;0 pro­
grama, serão realizadas provas pa­
ra atletas juvenis.
No dia 4, às 16h30 aCamara

Municipal ele São Paulo' homena­
lIeará os três primeiros colocados.
A entrega de prêmios aos vence­

dores selá feita no dia 1 ° de j'a-
neiro, às 18 horas, no segundo
andar do edifi�io' da Fur)dação
Casper Líbero.

nOVDS -da
sa 'mais' gosta é o futebol que CO-I
meçou a !1ratic8r aos 5 anos e ne­

la bola abor1donou tudo. mas ]1'11'<;­

mo assim cnnseguiu ir para o pri­
meiro científico�
Ademir da-- Guia. anesar dp fa­

zer 100 metros em ] 1 sf?,undns. é
o Drónrio ritmo do Pa1mpiras: um

futé'bol de estilo cadenciado e qua­
se lento. Com' 28 anos, magro, al­
to. tOQue de bqla eb'ante: é' C1)TI­
sicJ"rado pela torcida como o "di­
vino". apelido oue um dia foi de
seu nai. o velho zagueiro Domin­
gos da Guia, Embora esteja a sete
?"0S' no Palmei"as, éllOllllS técnicos
i� auis"'ram tir;1'-10 dó' time. Um
d�1es foi o mónz.io Rubens Mjr'e1-
li. que depóis -se conven('eu Que

"sem Ademir da, GlJia, o Palmeiras'
é rnpno� Palmeiras".

Claudio'miro tpm' ')n 'l�""C r1"

idade e pertF'l'lcF' a0 T"f"1'n��i""',nl

de PA"to AleGre, onele começou
J1n� infant�s. Com 17' anos subi,� a

e(luiQe titula,· demonstraVi1 ]0;:;0
SlHS caracteri�ti�8S ele \ O'ole8d0r.
Ao lado de Sé'·Gio. fni S"'1l1nrp G'�_
l"'ac'lor elas eoui�ps i"'fantis. infan-·
tn-iuvenis e d" nrofissionais elo
T,..,tern8rional. F, bica111neiío g:.](1"ho
e i;>tpO'fou a' listll. do� '40 inscrltos
(Ir) MUlJdial de Futebol (de Salda­
nha e Za9.:a1o). Tem 1,70 ele altu­
r�. e é dr) tino fl)1'te, e s}las c'a­
racteristicas nrincinais são o dri­
ble, " \,e'/ccí:1,-lelt ,� () imr\f:f() cO�'n
que disputa � bola aos zagueirns.
No Torneio R0bertn GnT11,CS Pe­
c],'nsa marrOll 12 gols, ficando ao

lado ele Flávio, como vice-golea­
dor.

ZéClninha. ex-juvenil do Flamen-
,!lo, foi nar<l o Rotafr)O'o trocado pe­
lo nonta direita Zélio. Ficou -na
resarva de RO.fIério, e dura,nte mui­
to tem!10, não teve o'lortunielade de
anarpcer. Suas nual idades ele non­

ta eli!:eita aue fa'l lançamentos da
linha de fundo iá tinham sido 1110S­

trRdas no at�,a�e jl1vE'l1il do Fla­
me11O'0. Era êle (me ce'ltrava na­

ra Dion'isio cahfcear. tom a con­
tu,ão . de ROGérh, denois ela Co­
Dq do Mundo, Zéquip-ha lJ3<;son a

titular do Botafogo. Nos três tor­
m�ios dêste ano,' iustificou esta

condição, com piques de gfand�
velocidade que deixam seus mar­

cadores invariavelmente batidos.
Corre de cabeça b(li'x,a, sem nerder
o controle da ;ogada, e111 direção
aJinha de fundo

"

se?undo Zaga!;,
é um dos iogadores que tem faci­
Jidade para bater fõrte na bola,
SPD] precisar tomar distância. Tem
22 anos.

FÁBRICA
Rua São João Batista s/n

Agronômica
Fpolís. - SC.

r

ano foi
n�r'a n
I'�U. ,L u

.

futebol

INDúSl'IUA E COMERCIO DE REFRIGERAÇÃO ;L'rDA.
RUA 7 DE SETEMBRO, N° 14 - FONE 3095 - CAIXA POSTAL 775

.FLORIANÓPOLIS SAN,!A CATARINA

UMA ORGANIZAÇÃO NO RAMO DA REFRIGERAÇÃO A

HEnVlço.'DA GRANDE FLORIANóPOLIS.

LOJA DE PEÇAS E ACESSÓRIOS
Rua 7 de Setembro, na 3

Fone 3095 - CP. 775

Fpolis. - SC.

ESCRITÓRIO E EXPOSIÇÃO
Rua 7 de Setembro, na 14

Fone 3095 - CP. 775

Fpolis. - SC.

A "l/vi" 111ixi"1q na t'1',h)� �r,�_

c= ��'_t")i··�"g_rt1 ve1()_ t"\nr C()....,� ..... O-l1;·'"'­

to "'r��ia': '1,,"111 mFli, .. " �'111h� rli�­

)1.:f;n<'),' o ("qm"00n,,j''1 l\,f"nni"l ne

Futeho1. T1arti;'in"nrl" c1" t",.1 �e ��

�""Q r1i�"'l�tO<:. F'�i h,,�itq q tn:,;nttÍ-

1';1"). ,iq S-a1p(';:}., rl.0 Jl"n(') Qt"Jl...:1'l-1-0 Q

7",....o::tlr). rlllr'Y'l,.,q�t�"r""'·"'n 0�,,_m�··it ..... s

i..,i1:-:.: ......11t�nr..�r;: rl-:l rf")· .... "".: .... t'l t"ll]o. �1'"',_

Vf""Ill (1 "Qr<")�il � �,,�,dlf"'9 (10 111o;:1inr

p,....t�n.�i�, fllu"di,-d ri". p"n'lrto (l11�

1"";''11' "'(',,'0'·..., -le ad�:,tos co+ta e'�l

trd" n mlln d O'.

1971 p�f'Í 1')q1"8 r11"""1' p ., r�.,-
, .'

1 1 .,

f"c1oq:l(';-;" 'R"(l<:i10;"" do Fllh -" 1'l

\ .

tPTTl h'"r"-l'1 n" �'I"""", rn"l "l�tq"

ao M""r1iql no 74,' P'l"!'l (' ",,"n n"'o

�p. anl�rn::i11l'3. -um h0rn ... n(,"-v-.o,·,! f�'3

i,-wns dentro e f""8, rl,.., 'I\4''''''1oq-'1

diS1i111t<F'Í, ;:l ,r.olprQ'1 (1" "'T'ri" ""':.

11('1' 8110 sP(yl1i11te F'<;t'1r:l �ro",c"'lp..,r1o
a Cm)'a indpnenrliir>r<q. es",p�i,� c1�

neCl\lp.na taca do Mundo nll" np->

�o"q' tra7er (lté nós o (l)le rl� me­

l1'(1r se encontra no futebol mun­

dial.
N" 8",h,+'1 l\.:r�ri0n�1 .. (1� ('",.t�-

mo� clns V8ri()� pstqrj.,e; n0.0-"�" �"­

frF'r' �"Ql1"n"Q q11-o�"cnoo. s""rio ("°1'_

to qlle o TOrl1pin HnhE'rto G0-

Tnl"� P"drosa cnphrií' r.0111 o 11"0�­

m .. "'ÚTTl"rn elo l=<�t"el"s nqrj';_"_

f'!0-'t::-.S ç:t")l�o�n()_c;C>. (111P' p ('nr.�j_

rqn ri? rl;�nl�tg"tjlo rl0 ro, .. t<:l·'"Y)P �

OFICINA ELETRO REFRIGERAÇÃO
Cais Frederico Rolla, 69 .

Fone 3095 - C. P. 775 - Fpolis. - SC. f

Chesárnos hni,,,- (l0 fj"n,l r1,,, '1'0""

que não d=ixou do ser am�;"í'1so

para o futebol brasihiro e �''''mn­
t-dor nara ,.o/ futebol c-rtarmense,

ainda releGado à crnrJic"'q elo · ...,�n­

tro dos 'mais atravados 'de na's,
'

Tivemos um a-io c'v-io. iot,.., 110

âmb ito Inter"; ac:h'" ql G0.'-' t0c1.-,s os

es+ortes conseO'l1i11do um« r�dq

evidência no �-artOral"8' Mrr-dia',

se'ld'1' t-rios d- 0"i"i0ri (ln_' 30

'R"2,il coube o f-ito maior do ano.

lpvantand0 t"Cil(l h")·.-.,....i�:l V"7_ 0 I"H","_

t8111e P1u.,di-,,1 do fqt�1-�"l, n() M�o;i­

('o: o !ln° val=u (l �"c<.o ;l_,'i :t:"1

d'1 mais flmoso troféu d" TV{Il"fh:

ATaca de n1FO nll" 10,/011 """m�

rl'l n0"s0n'lljrl.,c1e '1110is "''1''08 ·t" rh

flll;�hol ml1"r1i.'11 n_' ,(�,.1�o "
+m-.

pOS: o saudoso Jules Ri ,,!!, I

Vo_lks1vaven d7111 ,. , . , , .. , ...•...•••• , ...•.. , .•• , •...

Volkswagen branco . , , .. , , , .

Galax!e LTD - pouco uso , ,. � , .

Itamaraty , , ,
,., , ,.

Aéro v\i'ilÍys, I
••••••• 0-'

ano ti!)

ano 6;')

ano 69
ano 66
ano 64
ano 68A'cro Willys , , , .

Corcel 4/portas luxo , .. ano 69

ftP Ie Ir' a'"o ��::��:t�:l;O t��:a:P����::s ��:
�� .�.� . f

.

J .,' ,

ra t<j"tn.
r., ii: ".� ,JiI �. �Ji.l..

! '. '1 lo"'n r1

"':'" �" :if: jI4/, 'V' l\Tn ih,hit" �d.,r1",,, -, "

�

, .
11"18 '('PIta lT'"n:',i"" f,.., i h'1n:'L� <i:_-o_

,���\�:�Et<�J�,!������I(C��Yi�1���t�:�1'!���.�/;
, '0" ·Z'ff!lF')-' A, 11n;f"Q .f"\rp�o."Y'I("l ,1-10-':""9, rio "'O'-1�_,

j·t�7�le 23 a'nas, é o jo- trn (1 fni 8 nn v.,oo.., (lq ron",,,.

gadO! mais clássico da defesa do (1llB n<ír, ("'1Tls"G1)iu fi7�r V:::ll�r a

Corintians, Foi um dos 44 da Co- Sl1a ('nnni("9n r1� (,8"'''''';;'''' r",·;,,-

pa. Ê considerado excelente mar- r'l inr,..,�r1,.., 111�1 m'1'" ('nnSPGlli,,-

cador de Pelé - conseguiu _tiara o do. ã vito"'" nU8"do mo,.{'0" <\0 ,,<;-

"Rei" num Corintians e Santos, do nerava. l\tr�s o (l11" f i·",_,r,l·t'l"_

Campe0J12to Páulista dêste a-no. t", nrnnirinü 'li) .A v8C ""'''''-0tn1'

quando foi o nwlhor jog:ador em' (h pvr]ll"<;<;n :1té n;;� 11'''' lll""(') r.,,_

campo. Luiz Carlos veio dos itlVe- ]1'1n i8mq;S �P, VF'l'ifi('f'l11 "'1 'h;�t;;-

itis do Corintians, Sabe s('r clá'ssico ri'l o<>s l"I11Gn<l" 'i"tppd.,r1n"i"
e ao mesmo tell1�o eluro. 'Traz COl1- ::lmi'ltnS:::I" rlis";utactas em ca"ch1s
s:g-o U1l1,a (lualidac1e inclisDe11siÍve1 h::p'ri"'l-VF',.n;s. I

a jogador de Seleção: é, um líder O F�t8,(hl�1 G" F"t",lv,l, di�",,-
dentro de camno, gostar de orÍ"n- t�r1'n ""'11 OQ i- o"n",,�iad��

tar e 3l'Ítar corn' os' sens comnanhei ""'l''1'pt'l''1 8S h�"s (le r"'�<:fj�,,-

ros, sem 9ue' lhe fa1tE'lTI o respeito. ('''n, ('f""pr�ll Gl"QnrJpo a�11"'t'Í("111��,

"':'< nl1"i< se êvi��'1"i""'l o 1"'no<:;()

Avoí. nllP. nn p1"'tantn, ,,"9h�11

's"nelo ""<:�I1�n na"" troS, '-',,,' -\,1'1,';­

rica, 01ímnkn
-

e F('rro�iári0, pe_

tE' conauistanrlo, :,,,1<1 . !1rim,,:ira
V('7 n nO'1l1flOSO P8hrdão.

P\1ra o ano a11e s� 8"isin l-j�1'.
flrreclitamos qne as coisas n(lcl"­

')'::>0 ser bOlll niferentes, esrne'·",n­

d0-se (lue a di�nllt'l di"< F�tarll1�l
S"i8 pelo n1"�,no si�t�"'a (1\)(' t,,,,­

nnll camneão O ruhronp""n de
Tubariío.

-

.Dalém ))erm;nndo-�e
qlle dis!1utern o Caml1eonato 011e

l�Pfllmente tiver condiçfws para
c],PGar a(1 final. o 011e nso SP V�­

rif'r.ou pste ano co� o G1l<F"nL
que acabou lmm nas t\rj,mpjras
rodadas do retui'no a ahand'1118.r
o certame. d Torneio {lue vái ser

disnllt(ldo-Acesso - na"a .sa1wr
auem fica com a var:rà número 14
n8"pcer ser a soludío. en1hn"Cl 11"0

saiba ainda clFt ouantns rl11h"s ns

comnorá' a Divisão ES]1ecial da
F.C.F.

Corcel cupê
. Hural Willys

ano 69
ano 65

. . : �
.

R1H'ul Willys ano 59
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . � . . . . . . . . . . . . . .

Gorrlinl , , , ,
anoBô

Esplanada pO)JCO uso ..

'i
' , •••••••••••••••••••

, ••••• ano 6D

,,,.""""'=,,.!'i("""'>.;';3""'=<:l,....����W.!"""""""'Mm....,;;,�:

('�nWl{ \ VI':N[lA 1<: TROCÁ OE VE!CULO:-i

Rua I de Setembro, 13 - Fone 3881'1

CENTRO

Se:lan Volkswagen 66 2° série

67.Sedan Volkswagen , ",.',.".".,.",.

Vemaguet 10m
/

' . , , , , . , , . , , , . , , .. , , , , ' , . , , '

FINANCIAMENTO EM ATi!: 30 MESES

64

--� - -- ---

,_··,�,.,.�_-.·��"��·I!t;."'lr�I'�'.nr��?!�"'WiH'r�"",,,,«;I!C;.r�:"O-":"-"' � T:-!;:",}f;t?""

CQMJ!:RCIO DE .\UTOMOVEIS E OFICINA

Rua Dr. Fúlvio Aducci, 952

VENDE - 'l'lWCA - FINANCIA -.PONTO

PARA BOM NEGóCIO

Tl<�MOS P,l\RA VENDA:

CERTO

�'-�1�
ano 70

- "'.

i' I

� Simca Tufão . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 64

D. K. W. . ,.; ; ......•........... , . . .. ano 63

Volkswagen • .•••••••••• o, •••••••••• o ••• o ••• 0. 0"0 •••••

Aél'o

Kombi

Jeep ............................ /
.

ano 63
ano 61

<ln·) 51

1�,,;p��-«3K��tI.l-::,.'!-.�i�I�.'M���'W.l1.ii�y.��;,.Ití�L��l.������
JENDUU1BA AUTOMO"iEIS

Financiamento até 24 on 3{1 Plcses

Rua Almirante Lamego, 170 - F\me: 2952 - FiodanóJ}(,li� - �. (�

Volkswagen , , . . . . . . .. ano 6R
.. jVolkswagen ',' .. . . . .. ano 65 I

Corcel (2 portas) .

Corcel (4 portas) : .

DKW Belcar
,
.. , ,

"

.

,

i
I
I

I I
II
! i
I I

III, I

:.
f

it i
� j
�'
f
3·

, !

ano 70

a_no 69

ano 66

DKW lielca�' ' ',' . . . . . . . . . .. ano 67

DKW Vemag .I ,.............. ano 67

Simca
Simca
Simca

'-'no 64

ano 65

ano (1)'
ano, 67

ano 68
Regente
Esplanada
Esp,ianada
Chevrolet

••••••••
!
••••••••••••••••• '.•••••••••••• '.

, •••••. ' •••
, , ••• ' .••••••••••• é' ') ano,: 09.'

: ;:.i.", :'.", ... , :' ..
'

. ." .. :' ... i, :? , c,' ano ." 56"
. � .

....... "

_

aRO 62
......�

.. ,"

Chcvrolet Cllevy
Chevrolet Opala
Chevrolet Opala

ano 69

ano

Aéro Willys , , " , .

Aéro Willys .. � , , .

Kombi , , ,.

Ford F-IDO .

Lanchas à Turbina , , .

ano 56

ano 69

ano 68

ano 69

ano 70

l,�,�.ji.��"=�",�_m.;M .""5"'__�_;�"" l'
li; T1r",f,��"�rl.�"�:r�'V�JAE Dn tTAJAI l�tda.' ,�II�I TRANSPORTES DE CARGAS,- ENCOMEI mAS�- MUDANÇAS 1.1

i

iI; CGCMF Nr> 82.639.022 �

li,','I�.;'",
SANTA CATARINA - PARANÁ - SAO PAULO - RIO DE

JANEIRO�í:

.. :,1- MINAS GERAIS - PERNAMBUCO
'

J
MATRIZ - BLUMENAU - Santa Catarina

ALAMEDA DUQUE DE CAXIAS, 156 -- FONES: 22-1815 E 22-1840 '

• l'! \1 END. TELEGR.: "TRANSVALE�'

�.�. FILIAIS: G

II'�! SAO PAUI.O

�j Avenida do Estado lfl24/34

I mi Fon.es: 227-29,34 e 227-68-82

!�I End. Tel.: TRANSPOVALE

I�I BRUo;QtlE

i.1 Av. 1<:> de Maio, 100

I' ",II'
,.Fone 12')9

End, Tel€,;1': THJ\ \TSVALE
I I CURI1'IBA
I i

R!O DE JANEIR.O

Rua Nova JerusalÉ'm, 482

Fone: 2-30-2'0·96 --;- 'BonsUl'('SSO

End. 'Jielegl·.' TR!\.NSVALE

JO!NViLLE

Rua Dona FraJ1('i�("I, '3399

Fone: 339�
BELO HORIZONTE

�l1a Manoel MrH'pdo. 215

Fone: 22-99-44
Rua Rockefeller. 664

Fone: 23, '3453

End. Telegr.: TRANSVALE
AGSNCIAS:

Lagoinha

RIO DO SUL
Rua CeI. AristilíMIO Ramo!!

Fone: .358

ITAJAr .

Praça Vidal Ramos, 5
.) Fone: 183

End. 'l'elf'((r',: TRANSVALE
.

FLORIANÓPOLIS

I

I. RECIFE

Rua MllX Srhramm, 242 Travessa do Raposo. 64-A

Fone: (j�(i::l - F.strf'ito Tl'011E>S: 4-4117 e 4·fj828 I
16'� SERVIMOS BêM PARA SERVIR SEMPRE !

,

�,'-';"""�-_:Ó.�,?<:= �����\�:.;;;;.��,�"""�,�:..,,,..�,-{,
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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191:,'0 I (últi..r, 'Iireita) casa com
'j "l( 'll0'" ('a11}'j'e1']'O ,.,�. "a g"""[1 � varandã
;'�K�do �fr;�t'e' �ara d 'lV:i.�ci�::L.�1a�a ';��í�' 'i-tÚiI1�Ê�SEJ
"Custo Cr:;; 25.000,00.
eo!'l,� ABRIGO ....

Rua Hermínio Milles, casa com 2 quartos, 2 ,<a1:15,
copa, casinha, banheiro, gara�l} 1, varanda, parte d e

trás, sala, l-anheíro, lavander-ia, 2 quartos, ccsinha
churrasqueira. terreno ele' 3S0 ,a2, construção 18J m2
LAGOA D/.i. CONCEiÇÃO

'

No melhor ponto da L-lg0Cl 0"1,te,'reno d� 1�� nor

2B metros 0?<(',elente �3S:'1, tôda ]I' obiliada ?-�n{5 quartos
2 salas, cosmua, banheiro. Preço de ocaS110 Cr$. ,

Casa, no melhor: ponto da Lagoa da Conceição,
casa de madeira, com 3 quarto" sala, casinha, banheiro
de ;-ngtPl'Í1l. Custo Cr$ 120.000,OCl.

'

TERRENOS
Rua "AB Lote 59 do Lol "'8"'1�'1tO Stndieck. CO"l

12,,50 fren1e para rua "A" Late '.1 ":14'). Preços 1:3.000 (li)
nu::! �elige Neves, dois Lot ;3. Custo CrS 5.000.00

(Estreito).
Rut'l L:>uro Linhares s/n. '

frente 1 2':(}{) P1 de' fundos Cnr'
no% de €"tl'�';;'l o S11'1o a ("

tA0"'r. r�_c., .... f<NCEIÇAO
Ter:re'w 0.� 20 no, 40

da T.8'''')'1 i" ',,-1� ''''111rado,
.' e. ,._,,", �",..; DO SUL

Loc(lli7a��o, Armação da L�30i!1ha, área 12 x 30,,�"O!A r>,,� '5.000,00..
SÃO JOSÉ

/

i
1,1

I

,) : �

, !) ·2 1. t' '.

,.0 ,.);(L',i ç:1Sll S_: n

.i..1�i.J..0 ou,. l-,�tSSOd ';:. i1.. ülê':',lÚ� Ul...�"u ctJ 1l10.11clltJ para
o: e(lpl'e,,to de Capital.
EfI),lI'ICiO "CEISA"

No ponto 'mais central. de Floi'Íanó'polis, conjuntos
para escritórios e consultórios. ;';lltl'ada pequena com

grande financiamento(
EOIFIC!O "6IEttENHAUSEIR"

No COl'aç30 de F'lori anápolis, Rua Trajano, n, 18,
-últir,na,8 únídades a venda se.n reaj uste de qualqu sr
natureza,
ED�FiC'10 "!tHiWS"

Apartamento com 2 quartos. sala, banheiro, cosl­
, ,nma e' decendências.

i;�!��!C�O; "�0S� VEIGA".
Apartamento para pronta entrega, preço fixo 8211],

reajuste.
"

.

CASAS - CENTRO
Casa. à Iiua Esteves Júnior, n!sa com 3 pavimentos,

com 4: ouartos 2 banheiros J 23'8 de televisão e uma

área de' verão, no 29 pavi nc ''J, , qiJ;\_,·t , 1 saia de

jantar, cosinl13, U\,,'ing� s,.h ' 1 1 l ' e·-tracla no pê im.eiro
pavim.c'1to. Custo Cr$ 3"'0.' ., i.;() ;" cO:'1bin�r. ,

Cac;�l à Ri:a Hapl ;\ir;l� )��·1 .... '-'13_1. l·"\ fflit:!.rial c:nn
t

2· qu;;to�, s;)l�', c��i�11;�-'l;�� ,./. ",' � "_1: \.L.11; ár-2;-- envid "U .

'?1dq �0;n ':)� D.? .. (·"'lYl.t� vl�tt,{Ja lU:5�r p3.rl gl:')­
zem. C'lstO Cr$ 25,000,00.

R'ua Coronel Lo Jes .Tieir'l, 11. 7, área do Te 're110,

338 mis2. casa ,'"0'11 3 ql1'al'to3, :nl1 CO)l cnhha, 1 ln­
�ljl('il�r") ··1'l·)�-1.dê;l'�jq.3 d; e �'l) 21aj:l, g lr:iga 11,. Custo,
Cr$ 140.000,00 a' combinare

Rua Mal'eçhal Gama D'3,�1 'ç'ücal'a d:l 'VIalel1'111
norno "om 4 qU2rtqs liwing, Sl,-lp de juntar, sala de estar,

,

"l,Ua.rto de empregada, cnn) j',nheiro, ga"agilm bem'
l'i:liJlel.f' r<:>:"p embutido, telefone, lavanderia. Custo:
I';r$ 200.000.00.

- '.

LOH� r,MENT,:) STODlECK
I Casa CO�1 4 (1'U3rtos 2 salas, 1 hanh0iro ('o'11plet(),

,
1 1�,v:'ivf'I" d'e:Jendências de· em'Jregados' garagem para

II'
d,nis. C'ap:fl� r'rea, elo terreno 81,360 m2. Custo

• -n "IV' (\{1. "
AGRONôMICA

! l;hl� ,1i0:4'''lÍm Costa, ]1. 23 ftrea terreno 10 x 27
área CONSt. 80 m2 casa, com 2 quartos, sala, cosin\i]�,
banheiro, garagem. Custo Cr$ 45,')0000 financiado pela
C_<).Íx:a Federal Cd_ 9,50000, sendo de sinal -

Cr$ <)(),0011 00 o saldo a combinar.
Rua Delminda Silveira n. 229 fundos, casa de m1·

deüa <;lo €i' x 11 com 1 OU'olrto de banho de materÍ'lj
3-. qil'lrto", ,,�b, f'()sinha,

-

área do terreno 10 por 29 '

,

':'u,sJo Cr:' 18,00000.
"I\�" ,.. .... c: LIMõES

(Rua Jerônimo José Dias 1'1. 126, casa eo'll ql1'l:'"
00&, sa.Ua, cos-inlaa, banheiro, casa de ma_deii17'li, terreno,
l"�dtJ1d-" Il\. "'01' 35, Hletl'Os. Pre�o Cr$ 12.000,00;
C;_Qt-!"'"'NEMTe A. PRQNEL

'Rua Hl1maitá C%3 eoril 2 quartos, sala _grand�, R,esolve seu Ptoblema
, ! cona' e rosinha.' escr'itório, banheiro, dependêR-cias de :Rua Tenente Silveira, n. 21, sala 02, Fone 35-90.

I i ,emp.rte"0dQ� abrigo para carro tirea do terren\0 410 ll'll,;'- Alugo grande sage, and�r térreo, oróprio para ,

I'l�',·". t,J'o,s (.E,str,eito). ,

fins comerri1Jis. Rua, ConseLheiro Mafra, 90.

__ .... JIj[ji.Jt � ..•. _�
"' 'i!ní.��.. • t ��'���õ!!i�����������'iii��iol'�N�',���Jij!i!iMi�I[!iirii!?l;;;·"'·��tF:A��!�

..,' '.'5 no n1'!lh1r ponto

'l �) Ill. Lateral 50 'TI
I
i

'nooo DO com 50 3
.

1 1:' (TrindaéI3).

PH0 .� P.ua Ponde ele B?i,v") :\r"� 4Q.'(�:;� 1n2 ...

Cr$ 50.000,00 sendo 50% à vista e o saldo em 2'l

IAlU)lM ITAGUP.SSU
Terreno com 360 m2 ten<1" 12 m, nE' fr�j1Je com

30 m. d? fl]'1"l"�,, rnélho\, ponto do Jardim Itaguassú.
Pre('o Cr$ 15.000,00.
','M'''''M ATLÂNTICO

Terre"1o ri? 1450 por f 27 m. de fundos. Custo
(",.,.. o "[\()J'(l fj"'lnciados .

;;:A�II\ <:"1 r-IRAS
Lo�al .Tal'dim Maril�"db, 3 lotes de 1.260 metros I

�-�(l "'())' 42. Custo Cr$ lROOO.OO. ,'/
. e.1l>"'f.�"'I"'1"I !\1'7�MANiP" E (praia da Saudades).

A nll.l'h11'1ento' coro vaga para g''lra�e:11, 1 q'.l'lrt'l.
Iiwing. banliei)'" e k�tinete. Preço Cr$ 180.000,00. Aceita
"",.1'" rle entràda. ,,'

IE!l)�F'rln BAH!A
Apa;rtamentó com 2 quartos. sala. cona e C'1<;in11". ,

T)1'()ntQ ,,·'ti''''''! :_ Si'1lil Cr"i; 14.000,00 que poderá ser
�;".".,,,i,�,l,, em pequeno prazo.
ALUGA-SE

A 111(1"-0(' 11.'11 sal,"!) com 90 m2 no andar superior da
Billa d{)s I�héus, n. 13-,

'

I

. '

f
� I

,ÁPARTAMEN1:uS:

11�li EDIFíCIO DA. ]Y.tI'\RTA. com .3 dormitótios, liv.:img,
- baÍaheÍiro" cozinha, dep:- emp. áre8 �erviço, prêço: 65 mf1,

com +i'1�n�iome�to, El1treg-a em Agôsto.
EDIF1CTO DA, MARTA. com 3 dormitórios, bnnhei-

iii TO. CO',inh'l, livi,,!Y, nre'l servicn rlep. emp., garage, Prêço:
,r I R"n;1:1 rlfin8�C. Fntrega em Agôsto.
1: '

EDTFTCTO BRUSQUE. {íltim'" arut�mento, com 2

ib: d-:>rmitóri" nqnhf'im, C()7,inha e living, área serviço. no"o.

I", nrnntn, desocupado. somente 3,000 no ato. Saldo até 10'

r !l_nos.
I

c

EOlFfCTO COMASA. sab-�n�rtnmento. com dormitó-

I rio' snl�, hanheiro e 'ldtC'hnete, nr;r,n 2fi mil cl f�nanc.
,

,
'

FDTFfCTO CTDADE DE PT ORlAN()POT JS. �r�Tt.

I
,

n,,' 1iltim" �nd�r ,,/"1 d",·,."a fiO M2" desflcllpado. pronta
e.ntre"8, nr$cn 40. mil c/financ.

III
'fDTFlOO PRESlDFNTR, 1íltim()s 2 an'lrt:lmentos.

I cnm,' ,
2 dor.m, hw'heiro corn. �''1ln. C111ente e colorido bem

, I:'
,

cnmn a cozinha. entrega em 90 di:ls N0 ato somente 2 mil

�,ci ato. \ "�f'l"i'�

II! FDTFí('TO DA. MARnARTDA na Feline Schmidt."
i.1 ó.Jt;nlf/S RT'8rtOS, cl 1.- 2 e 3 d�rrnit"rios. prêço a fixo a

! .:1' 1),0,1";." i1� 1RO nl.ensais.'
,

'

sJvl'l
FDUl'fçm ART�VR, na Fel, Schmidt. nô��?,. Br();f�t?;j_;,. ;,,;,,>�:�.

,D,.;R:'e"del'l. de ,emp.,'_,�ilt\fJ:"fIo,;;:.r,li:'.�';i';;: �"":�,',':',):",,'h"'�'BR. nmi.rhment0W��'�';"�v, ".:.''ft:

I··
. ;��;����d���1���:,:;i:����i��f�'��

CANASVIEIRAS. apart'? cl 2 d0rmÍ!órÍt',i, hqnhpir[l

cozinha. ampla sála, áres, de servico, pi'onto, novo. desocu­

pado, nri\co e condições a combinar.
,

CANASVlETRAS, ap.8rto, c! 1 dm111itf>ri0 e' det,,�i�

péças, pronto, novn, de�oc'lMd(l. prêco 16 mil c/ somente
5 mil no ato e saldo, a comhinar.

ÁREA �pARA EDTFU'TO t"m,"� 11111:1 �T'f':cl <'Ie apm><-i­
madamente 600 m2 na l)eira l\lhr Nnrle, de esquina, para
permntq (o""mente) por área consfrnída. ,

(' "'''AS
('Pl'JTRO - P�hcefe de II (v,..,,"r;�, com 3 p:wimen­

tns, n:cl ERteve� TÍln;or, caRO c I '3{)1) �In ele c()nRtmcão, ter­
ren" oie 470 M2. 4 rlr'rmi:(i,-;As � '1,"heirns. amnlo livi'ng.
sal'H de iantar. c07i"h'l esnet?cn101' '("i'l na revista casa :e
iardim). todAS _d()rmitórios c"m o nT' "lTIh"fidos ele cate'(o­
ria_ .n::anl!!ens D:::Ira 3 CfPTOS. n�,":",-t ;J, r""l:'tnrn. rhll.rr�SC8ri8,
tp'rreno de {"s(lni"", s",lPt", 1,;h':"'" nrl\ço Cr$ 250 mil.
A�eil,",�" ;",M"",i,s é p,,��ível 120 RNH.

('PNTRO M"'!',,('h�l n"'111' n'PrCi fino redrl�"ch ne
??() M?, 7,. ""viment0s, 3 rl""mitf,,-ins. jardim de inverno,
banheiro c/ água qlTente. TELEFONE. Lavanderia. deI'. de
emnre""dCl "lh ri,,' '",-,tar. living. co;zinhH completa, prêçà:
("r'ii: "".(\ mil cl finane.

CENTRO ii Felire SchmiclL de alve11"';:l c()m 4 d"rmi­
tórins, ele mais c1",,,,,,"rl,,ncias. terreno de 350 1\12, Prêço B5
mil � vist[l ou cf financ.

CENTRO Pres, Continha. c�so ele alvenaria em bom
estado. ('r:.�"rle terre.m0 de mais de 71)0 m2, preço 85 a vis-
ta 0\1 a comb. ,

..

_"�'
CENTRO cns'l de "lvensl1a C()m 1 dorm .. demais pe­

ças hn<t> ele 500 mensais.
CENTRO 'casa de alvenaria. terreno de esquina, com

1 dormitório demais pecas preço 11 mil cl grande finan-.'
Ci.H IíIlt'" to. Aceita-se carro.

' . '-I
"

COQUEIROS casa 2 dnrm .. ''Ih. copa. cozinha: livinf.!.
terreno de 13x30 metros, prêço 15 a cnrto prazo. Próxima
a Igreja. .

'
'

• ��
C(,)C)M"il:ROS f.n::l Ahel C�neh. sem habite-se; casa

CQm, lU M,2, � dqroti.tórios e r1em�;s pecas, garage, prp.<;o
60' a_ <;.ol1:)Qll}aJ;. ".,...'�

COQtHi;JROC:;' casa de �'C1"in�, "() m"rro, sem habite� i

se. çom- 2 drm;n3,li'hios. demais peç<lS, eslilo colonial, 1"rêçG(
'1f(1\ mill �,cçlm�i;l)a,;r,

'

/

('f'l(')1 11"TP n« <]p ,n lvp',�,;" "A,,�, 120 l\.f? de constnl
.� • ." ., -l �.��...... �d:",,1r,� nr�rn e ("f"'I"rl;cnes � c0mbinar.

p�'1?Q1f:Trr() ('�t;;!'l, rl�� �"I"rlP;I'1) r""rn 2 dwrmHórios, te,_

�TR;���:: 3 -do�mitório:-:emais ::c;s�' :�;C511l
, 15 mil a c0mhin51r, aceita, se terreno cl parte do pag3111':lltí' i �

ESTREfl'O. r\1a' Sa,"'ta Catarif1a� ele alve"ari" ('�1Y' "

dç)1imitórios, ba"heiro e demais pecas telTenA de fiOO �1�

'varandãe. mais urna cúsa anexa. preço: 30 miL
.
aceita-se

cano, financia,se. \
JARDIM ATLÂNITICO com 3 'dormi,t0rin, S'lh dr

estar, copa. cn7inh�, �rf'� de serviço, rr�co 2' miL 12 ,1';'
. é nR hoop 'ele 270 mensais.

,

BARREIROS, d� mRr1Fir�' ('''TV> 1 .-1�rmi';;,'i,,< <"1,,

hanheiro de 'lh!".:i'aria. terreno d� 12x50 metros. preço 211
mil � çnrto prazo.

JARDTM ATLÂNTTCO,'cils� de m�deira, cnm 6'i M2,
", C0m 3 dormitórins, R�1a, e rll'm"is pecas. hanheiro de ''11-
've",,-io t"'TI''''' rJe 350 M2, financ.

A<ilHY!'Inl\.HCÁ. dé alvenAri�. �em h'lhite,se, com "
,dnrmitf>rins h'l"hl'irr, C"nfl- (,o7illh�, garagem, preco 4'i Im:1. ('I c;";'nc, l1té 10 ános. '.

Af"RONr,MTCA. bsa de a1vpnilriA. çom 2' dormitó,
ri"s, s1h, den, f'mn,recraól c()m 1()0 M2. terreno de 15x25
nlí'�rr.� .,....O.-n"llt<:lni(\� oor nparto.

«A('Y) n,," 1 IMé\R� roso �,<1 ('l"rmit-nri"s, �'ll� dp

/

A,v, l\>f."'x de Sou­
Z::l. ("""'.,..., ,., <::Im ..... 1""c:: +prrpr""'I(l nl'e�n 7() l11il ::t ('nmhinFlr:

P'RAT-\ DP TT4PFMA, (':'00 rI' mAdf>ira, nova. dIlAS
r.·,,.-t<O\_:: 1\.'f'lr p 'Q"Q_1()1 ('f)m -:-; (l-q":r;.;tnr�r.�. nf-lrci�lnlente mo­
h:l;."l..., P'Mt-r�O'!1 ;rnprl>�t� �ce;t(�nY"""l. in,óveis' em Frdlis._·
rr(l('� �" 'llil cl 3 terrenos,

LOJA '<.

('PNTRO loia tenea. n"va, prn�th, deS-'lCllnar1", mIm �
140 M2, f,timo 11r"'tl'l �,,,nl mercc'l,'i" '111 p:J.dm'ia, Prilç0 RI1 �,
mil ('''m f,timn fi""ncifllnento.

"

II�Ul'ER MERCADO
,

'

Super Mercado. super,
monlado. ponto. n,)ví�si�o, al�- ,

g,Uel som,ente de 500 men�ais, mf'1ivn: ter 4 negoclOs. Pre-

IIço: 2") mil c/, iinanc. \" , MSALA
" ,

�
Ce11tro Fxecntivo Mii.mel D'" " "� A "ira Garib� lc1i

F�C1ni11� de Saldanha Marinho. ")? ',pd�r de frente. �� .. :()
M2. preço e coneL a cOlllh m8is pm� no 6'? �ndar. edlflclO

entretanto me final de acabamento Permutamos por imó-
"'Iveis, mi carro�

,TERRENOS
.

'

CENTRO. terreno centralíssimo. jU1lto Fac. de Direi­
to. 330 M2. prêço 95 mil cl 30% no '110 e saldo 1. ano.

Aceitamos carr�s.
'

.

COOUEIROS, terreno de anroximadamente 3 mil M2.

pnssibilic1ade mais 3.000 M2, 61,4(Í metros de'frente_ à Eng,
Max de Souza: prêço 130 mil.

'

('001 TEIRO';;, terreTl0 irre('111nr, ('r>m 21 "letms de
frp"t" 11 En!!, Max de SOl1ea. mIm 41)0 M2. preço 18 mil

cf financ.
'

_

COQUETROS. ternenQ 'Sll'11er hOcan8, elPV:ldo 1, m, do
nível da rua. desoc\1pado, no melhor 'ponto ele coqueiros,
12 metrok de frente.

'
'

TTAGUACÚ. 4 lotf'-S na Av. Eng, 'Max de "mlza, sen­

\�i;( do 2 de esqnina, c()m:,nrente )'Iara ':J Av. Principnl. prece:
"

,
25 e 19, aréitam'" """m. ou permutamos por ,outros imó­

I vei� "�1l1 dif. a combinar.
BOM ABRIGO. 940 m2. próximo ao mar, 24 metros

ãe frpnt" 11r;\"": nror- lot.e.; ]4 mil c/ finane.
SAC0 DOe: LIMÕES. jtilntn 'x-c�mno ::lo Toiranga, ] 6

x 3,1. r;n�tros. de esquilJ,a. l;ll;eço: 3 mil em 90 dias,
f,STE AN(JNCIO R�l'RJI'sJ<;NTA 10% DOS NOSSOS

.

IMÓVEIS, TRATAR.

�.�.-' ,J.� � ...... : ..... ..., n<rfir:A Q.,()() ... (',..,,,,hin�r.
"''" � "'TTO ,--,<o il� "nnr1�;,'" r"m i Rmpreendedora Tmoh!!;.$rI� � r.�kria Jacqlleline, loja 9

�
I�,,",� ,,�-:,""�. ""1,, hnm porfio. terreno CRCI 1066

L .' mil a comhinar. n:"";0111I'nte' d", fi "I) às 17,00 hÁ('a�, incll-1�ive aos sáhados.

_ .� ����������__��Wh��,��_�����H��+-�MmW§§'�===�������..�,

";I... J. HEI..

J!II",�"i--h,�R VI fRio

O prêm l) a melhor vn I"

titu ido pelo COnSÓI'C'lo Bras."

r"dn!" rh "'1':ld), "Club Un-'

Carmatter Netto. ge'li(?m,t"
d:' )oj-t P"WSDOCPW S.

Honrosa para as lojas Saa

de P5r!0 Alegre.
Fizeram parte do jrr

Marfins e Darcy Pentesd
11 io r�1'!(,l�)io e o, di!l'f'.�"
d" ]ll!',ul''' 3'111e8 Intr;�

O prêmio dêste cone I

de todo o Brasil, serão d n

tish United Aisway (li{U'J)
da loja vencedora.

TOP- CLIJP,·BRAOESCO

MEIO PA�,A CO!">

O Sr. Amador Aguiar
da Educação, sr. Jarbas

"

tinação da verba de um, s "

-rrução de mais dois gru""
"

.

na área da SUDAM. O 2('·

Estado do Pará e o 39

e funcionarão nos \mold""
Araguaia - Estado do P

.Jarbas Passarinho, cuj:>
visto ]?ara março de 1971..

�stas es�olas,' fruto
Fundacão 'Bradesco e l'ec'

videnciário 'de Segurq
desco, visarri, além '-da for"

semi-es'peCiali'l.ação 'em at.i,'

dade de estud'os, co_rn a ",

,sE'cundário, 'evitando de:­

curando reter o elementl

de orilgem.
O fatal de �'ecu;:so já des

desco à construção de escob'

Cr$ 1.550,000,00.

,;

TERRENO. NA pC':'
VENDE-SE': um com J

MUITO BEM LOCALIZA T

Tratar com I)L Abreu J?bW'
._-...,.,." '---,--,

VENDE-f�

L'TJLtll'}.,(J 11a.l:J',"LC.. 1 \h�

'VJ oca lVÜ(SCllli\/Ju, larr
, '

ferido aos srs, júlio
108- Mett0J1., vi,�Ii'j,Ja,�h

ba,-Paraná e Mençã o

afogo, GB e Renner

111: �lª$;Hcoi A�Qe,w:i�'
OI' e vHIl��s.ta, A"p,{ ô­

ni-\\g")� L0,g.l!I-b�0, N31:0,
!)u� ici iade.
t, pavtícíparam loj �s

a. Londres, pela Bri-

�N-n�� e o vitt;i.�ÍlSt�

oui UM MU.btA0 li

DE- ESC�lAS
legeama ao, Mdmhtr9

comuni,c-and'9, a des-

-uzeíros; li'�l/a a. eeus­

'rol" CJiJ!J\ljNliwa,dles�0,
'. em 'Parageminas -,
--' Es1!ad\0 de, Go,�ás,
'')0' d? €QT:H!ei,?'ío Gl'o.

o nome do Ministro,
ltivid-ades está pl!e"

'os eduea0Íonais '}g
,::2iros do Plan0 F>Fe,

do TOP' CLUB-Bril'<

sica dp éducéjndo, �
:rícolaS e 1;1 CO'1ti 1hr�

eriorme,fité, de CUI'SO

() êxodo" tUl'lll,' I;ll'O­
io Q,a pró�ria r.e€\iáo

peio TOl" CLUB-Bra,

ge; a cifra de

lE .roaE�.
net17oS'

ou ,656S.
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1. �EVEILLON c<,

Reserva de n
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da Carteira f !)ni1.1
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dançante, lo,!"
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DOMINGO: I
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�ay filho
. Governador sancionou a IRE acerla

,Iódlcado . �ara
.

f' I
'

.
.

detalhes Ida
f. de Justiça . re orma administrativa, diplomação

Em .reuruao extraordinária reali­

zada na tarde de ontem o 'I'ribunal
de Justiça do Estado resolVeu' in:
nicar o nome do juiz Francisco 1VI,'y
Filho para o cargo de desembar­

gador, na vaga do Sr. Belisário No­

gueira Ramos.

O desembargador Belisário No­

gueira �+{aJnos foi aposentado GO

cargo por ato, do .Governador Ivo

Silveira e sua vaga será, preenchi
da obedecendo-se 10 critério de ano

tiguidade.
,

,.
, O Sr. Francisco May Filho, que
vem funcionando COll)O / desembar

guilor substituto, deve:l'á ser nomaa­
do 110S próximos dias pelo G9Vel"
nador.

Repartições
têm menor
expediente
Será das 9 'às 12 'horas o horá­

rio. de expediente das répartiçõps,
públicas -federais, estaduais' e' mu­

nicipais, segundo determinações
baixadas respectivamente pelo Prr­

sidente , da República, Governadl'r
do Estado e Prefeito Municipal. Os

estabelecimentos bancários tam.·

bém funcionarão somente no períor
do da manhã, enquanto que o co·

mércio e a indústria darão expe·
diente normal, o mesmo ,faze'ndo as

r�partições públicas arrecadadoras.

Ari 'dirige
mensagem
hoje as 24 hs

,

o Prefeito Ary Oliveira! estará
se dirigmdo ao povo de Florianó­

noUs. hoje a meb'l1oite, através da '

TV CaHura --- Canal 6.

Ao 'mestl\o tempo em que apre,

s�ntará, a sua mensagem de fim

ele ano, o Chefe do Executivo 1VIu,

rHt:ilJoal fará um p'�gúeriõ' l�elatór:o
dosl trabalhos realizados sob sua

gestão, no, ano, que ora
I finda.

A Prefeitura Municipal, através,
de siJa Assessoria de ·Relações PÚ
bEcas cOI'I\unicou, tamb.ém, que o

expediente de hoje 'será das ,9 às

12 hpras, somente, conforme' decr,!·

to ,assinado pelo Prefeíto Ary. Oli-

, /

Fontana'
'J

anuo,ela nova
li

� F

1111�nDUS ria
("m \ hdúslrja de àbate e trans,

rC'� 1T\�Ç'tO d,',s 'lVr,�s em afimento ,já
pr('fil'io paó· à vç;l')'l a. (' (> consum.e)

fel.3 im!Jlantada em Chapecó pela
"�;�d!il, s"gwldo iufo,i'mou o Senadcr
A, íli0 Fontana, Diretor' Presid�nte
da em prêsa.

. C,rm ii implantação de transfor·

,11nção da ave ,a S,adia facilitará em

mui: o a tarêÍa. da dona de casa,

inspirando-se nos ,'xemplos já con

sagrados nos países al�amente in,
d'ustrializados.

- Na m�iol'ia dos 'países e,lfO'

peus, beni. como na Adtérica do
\ Norte e Canadá, a ave não tem
t;l1cerrado o I seu processo de in:lns·

ll'ivJi7.8Ção ap8 as com o abate. Aí

é q,ue verd",deiramente se inicia o

processo· de beneficiamento. D :'ze·

I13S de produtos derivados d 1 ave

sfio ofrrec1r1os :la consumidor e a

f):ma de caS3, em condições de

;lLcnder a tôdas as exigências chli·
n:�r ias. l'

�

Afirmando !jue se tratava de um'

ato simples "mas revestido de

grande importância para o Estado'

de 'santa Catarina", o Governador
Ivo. Silveira sancionou na tarde' ele

ontem a reforma administrativa a

vigorar a partir de 15 de. março
do' próximo ano, quando assumir
a chefia do Executivo' o engenhei-
1'0 Colombo S'alles:
A solenidade .realizou-se 'no Pa-'

Iácio dos Despachos, presentes o

futuro Governador, Secretários (te

Estado e parlamentares.

O Sr. Ivo Silveira, ressaltou' na

ocasião que desejou assinar Q do­
cumento na. presença do Sr. Co'

lombo Salles "com o propósito" de
demonstrar a Santa Catarina e ao

País que aqui neste Estado o atual
e o futuro' Governador têm. ape­
nas um interêsse, qual seja, o

bem-estar e 'o progresso de sua

terra,. sem nenhuma divergência,
sem nenhum preconceíto, porque
.entendem que acima de tudo está
o Estado de Santa Catarina".
Afirmou que após, 6s contatos

que manteve com o futuro gover­
nante. não teve dúvidas em eneami­

nhar.o projeto à apreciação di! .M·

sembléia Legislativa "
e o fiz com

o propósito único e' excl-usivo d\�
que a J5 de março, quando VOS5 I

Excelência assumir o Govêrno, ji
pudesse sem maior perda de tem- \

po, implantar a reforma que julga
necessária' à sua administração".

O Sr. Colombo Salles, por seu

turno, declarou que a lei saneio­
nada "traduz a sistemática adrru­
nistrativa do futuro Govêrno".

- Esta sistemática - informou
- está baseada no princípio que,

por ocasião do exercício de função
em Brasília, foi por mim adotado
no Distrito F.ederal.

'.

Disse que tem por base a cen­

tralização do 'planejaniento' e ades··

centralização de execução e de res­

ponsabilidades.

Dirigindo-se ao
I

Governador Ivo

Silveira, ao finalizar suas, palavras,
assim se expressou o futuro gover
nante:
- Praza os céus, Senhor Gover­

.\
'nador, possa eu, modesto horn:ê:�n
da Laguna, homem vindo de su

profissão, chegar ao final . do go­
vêrno "'como Vossa Excelênei.a.' Po'"
sa eu terminar meu mandato den­

tro do princípio da união e do de-

'sehvoll'imento de S�nta Catarina

Dom 'Afonso completa
,_

I
'

!
'

a n o.S na, Arquidioces�
Dom Afonso Niehues completoCl

onteF!1 'seu ,quinto ano à frente \ da

I:Arquidiocese de F'lorianópolis' na
qualidáde de Arcebisp·o Adminis­
trador Apostólico, período e� que
introduziu uma série d·e ÍFlovaçõ.es
na Arq"Uidiocese., Entre elas desta·

ca,se a criação do Secretariado Ar­

quidiocesano de 'Pastoral, organis­
mo destinado a orientar e impulsi)·
nar a ação pastoral das paróqúias.
Dom Afonso' assumiu a Arquidia·

c�se rl.e Florianópolis' juntamente
num dos períodos mais críticos en­

frentados pela Igreja, isto é; 113

fase' das reformas promovidas pelo
'Coneí1io. �ua aÍl.(ação, porém, foi
e está sendo serena. e segura.
,

Ainda durante, êste quinq.uenlO
o Arcebispo Metropolitano reest1'(1·

turou a Ação SOGial Arquidiocesana,
qúe presta assistência a mais, de 11

mil pessoas carentes de recur)l(J&

materiais, alé�n 'de promover uma

P,'",��

l

série de cursos de base.
O der.a igl1al.m�nte fni beneficia­

do nesse período, com �,.organiza­
ção de um fundo de asslstêncla ,8C1-

cial e com a inscrição de todos .OS

sacerdotes no Instituto de Pi'evI­
dÊncia do Clero, de âmbito na�i()­
mil, que funciona em moldes idê!"­
ticos ao INP$.

<'

Com referênCia ao, Govêrno Ar,

quidiocesano forarn 'criadas / duàs
assessorias: ° Consel.ho Presbitel'al

e o Conselh� Administrativo, oJ;lj ""
I

Üvanclo prestar assessoí'amentó ap
Arcebispo Metropolitano.
,fádas Olltras melhorias forilm

ihtroduzidas na Arquidiocese d'.l·

rante a gestão de Dom Afonso Nie

hues, prevendo·se 'no decorrer. d':�

1971 e, anos posteriores a consoli,

dação de outras iniciativas que ofL"

rec,erão . à Arquidiocese as bases '"

insü'umentos necessários ao perfei·
to de�empenho de seus objetivos.

\ I

Lançado livr� sôbre
catarinense

II

economia
Ens,lÍ'os sôbre a Economià�Cata:.

rine!'lsoilo, livro de autoria dos Sr;:;.

A�'Cides, Abreu, Glauco Oling<)l',
P:nüo' Fernando Lago, Carlos' José
'Gevaerd e Carlós Passoni Júniqr
foi lançado p.a noite 'de ontem dn·

l'ante coquetel realizado nas depeno
dênéiq.s'. da agência local do Bane)

de Desenvolvimento do E'A:tremo
Sul, órgão colaborador de sua' edi·

ção:
O professor \Ari Canguçu de 11;1"s·

quita, Diretor representante do

BRDE em' Santa Catarina, fêz a

apresentação fo�al dos autore�,
declarando que o estabelecimento
ofidal de crédito teve s"\tisfa':ã3
em participar da edição do liv'.'o,
tendo em vista que a obra servi i
pilra consci.entizRr' a comuni';iade'
sôbre a real'idadr; da economia de

Santa Catarina.
O livro, editado pela Editôra Eru

preendimentos ]<;ducaçÍollélis, apre, .

senta a reillidade da economia de

Santa Caüu'ina nos dias 'atuais, .ro-

calizando sll;;tS perspectivas para o

fu tmo ..É dividido em cinco çapítu ..

los, nos quais 'os autores abordam

os seguintes aspectos da economia

do Estado: Panorama da Economl?
Catarinense (Alcides Abreu);, A

,Agropecuária Catarinense (Glauc·)
Olinger); Aspectos da Pesca E111

Santa Catarina e suas Perspectivas
(pauio Lago); panor�m';a Industriql
Catarinense e a Criação do FlU],

desc (Ca.rlos 'Gevaerq' )e Panar'" r ,)

Financeiro do Estado de Santa C .

tarinê: A,gen !,es Financeiros (C"·,
los P"ssoui jú�ior).

.
.

Es'ivelam :presentes à l noi.té� ,()

aujógrafo� destacadas autoridad; s

catarinenses, professores e eco"1)­
mistas.

JEnsai,O:; si.\bre a Econlimi.1! C,,:·,,·

rins!1se . estará sendo vendido ; a,
. principais livrarias do Estado "

113Ttir lie hoje, seudo, a p)'ime;' 1
de unja sérIe de obrl1s '.dêsse gêl' .

ro a ser lançada j)ela E�Üôl'a E I'

IH ccnd,illieJitos Educacionais.

I, O Presidente do Diretório Regio­
nal da Arena, Sr. Renato Ramos da

-Silva, e q Presidente do MDB,
Deputado Pedro Ivo C(ampo.s, C[)�l'
pareceram ontem. a uma reurnao .

promovida pelo Tribunal' Regional
Eleitoral presidida pelo Desernbar­

gador Norberto 'de Miranda Ram02.,
ocasião em que ficou decidido que
na Sessão Solene de Diplomação
dos eleitos em 15 de novembro US::l­

rão da palavra um representante da .

Arena e. outro do MDB.

.(

O Presidente do TRE, Desernbar-,
. gactor Miranda Ramos pediu a am­

bos os partidos' políticos que dê �rp
ciência aos eleitos e seus suplen­
tes de que é obrigatória a- apres m-

. tação, na Secretaria do Tribunal

Regional Eleitoral, nos dias 6 e 7,

de [aneiro.cdas 14 às 18 .horas, do

certificado de quitação com /) ser,

viço:militar, providência indispen­
sável 11-0 recebimento dos diplomas
na solenidade do dia 7.

Reitor deixou
]ospital. .,

i'mlem à tarde
O Reitor Ferreira Lima" da Uni,

versidade Federal de Sãnta Cata­

tina deix011, na tarde de ontem, a
.

.

-

1. -.

,;línica Sorocaba, de Botafogo, na

r;uanabara, onde permaneceu inter-
/ Dado durante vários' dias, depois
de se submeter a dupla intervenção

. ,cin�rgi�a.,

$egundb o último boletil1 distr'·

buido peia equIpe do médic,o' Re.n-

,rique \Rupp, o estado· de saúde' do
Reitor Ferreira Linla é botU,', deve�,
do permanecer ainda em repovso
durante algumas semanas, para o

'necessário tratamento pós'operat{l·
rio.

Instituto· de
Pêsos· diz o.
que fêz em 10
o Subril.elegado do Instituto de

Pesos e Medidas, Sr. Antônio Al­

ves, declarou ontem, a O ESTA-.

DO que o (irgão manteve durante

'todo o ano uma Intensa atividade

fiscal, aplicando sanções e apreen·
dendo mais' de i300 instrumentos

, ,1'
que não estavam em condições d�
uso em transações comerciai:;;. A

Subdelegacia de Pesos e Medidas

aferiu e fiscalizou no ano d.e 1979
os seguintes instrumentos: 6.985

Pesos e Contrapesos de 50g a 5kg;
1.098 Balanç'as" semi-automáticas;
703 Balanças, não automáticas de

capacidade de 5 a 100 kg; 541 Ba·

lanças não automátiCaS de 100kg.
a, 1 tonelada; 690 metros de madei­

ra; 296 Bombas ,medidoras de de­
rivados líquidos. de Petról'eo e 68

medidas de capacidade' para 20

litros; 485 aferiç6es periÓdicas de

taxímetros.

No setor de rnercadorias em pa­

cotes, latas, garrafas ou outra for'

)TIa de acondicionado, a Subdele·
rada visitou 18 firmas··e fiscalizou
r40 unidades, .sendo que dêste nú­

mero, 450 estavam il'l'egulf!res. isto
é, açusa,ram, pesos ou I quantidades,
inferiores àquelas indIcadas nas

próprias embalagens.

O Sr. Antônio Alves
i;ão de, registrar o seu

'nento às autoridades

fêz, que s·

agrade i,

estadua s,

'Srgãos municipais e federais, alf, n

do 'Sr. Carlos Pinto da Luz,' De'.8-
sado do lVl:inistério da Indústria é

ia /Cemércio" em Sa.nta Catar-í'la

"que emprestou uma singu1à,'r 80-

laboração ao Instituto".

\

./

/

eputados se despedem, . .

e BL só reabre em 1911
,

'

O líder governista Fernando R!;;,

tos f�l o último ora.lor a fazer Uso

d8 palavra no 6� Lejislatura da As
sernbléia Legislativa, cujos traba­

lhos foram, encerrados na manhã de

'ontem com §Is despedidas dos depu-
tados que não mais retornarão ao

Palácio Legislativo, e os pronuncii­
mentes finaj,s dos líderes partidá-:
rios e do Presidente da' Casa. Na

�t:��ilO -- a última da legislatura
- foram também aprovadas as re­

'dações - das últimas matérias vota­

das no período de convocação ex·­

traordinária que terminaria hoje,
mas o que mais _ chamou a aten­

ção de todos foi realmente os dis­

cursos de despedida dos deputa- I

dos.

O plenário do 'Legislativo perma-L
necerá em .silêncio agora até 31 ele

janeiro, quando haverá a sessão pre­

paratória da'7� Legislatura, com a

investidura nas funções dos novos

deputados eleitos, e os atuais que,
foram reconduzidos. Até lá os par­
lamentares não' exercerão seu po­
'(IpI' Iegísferante, devendo apenas
iníciar 8,S gestões para a escolha

.dos novos membros para compor' a

futura
.

Mesa Diretora da Assem,

bléia.

DESPEDIDAS

A série de despedidas 'rôra ini­

ciaa.a já em princípios da semana,

e ont�m, per se tratar da última

sessão, chegou ao termo com o prt')'

nunciamento finál de vários depu·
tados.

O primeiro foi o Depu!ado L'Ju,

renço Brancher, do M1JB, que vo­

luntàJ;'iamente abandonou, as lides

parlamentares a 'firn de retarDar as

suas a11vidades empresariaiS, Disse

que o seu afastamenfo d'à políti.::a
é uma decorrênci3 do momento, não

�ignificando ,desilusã,o para com as

atividades de parlamentar. PeJo

contrário, asseverou, "nesta. Ca,;a

obtive nOVilS e valiosas eX';lerii"'1-
cias que por certo muito útil 11a7(;.

.

rão de se tornar à rninha ação em

qualquer outro setor da atividad8�.
Também o líder d'! bancada .ern,ede·

bísta, Pedro Ivo, Campos, dp3pedlu.

se da Casa em virtude de Ü�!' sir].)

ellito pôl'a a Câmara F'i::del'al,
!lcentuando que fará do Congress j
a,m prolongamento' da Assernblf,ia
catarinense, em matéria de atuação
legislativa e ação político,parlamen.
tal'.

Pela Arena, fizeram uso da pala·
vra os. Deputados Pedro Rarto He:':

mes, Zany Gonzaga . .10 Fernando

Bastos, além do P12sidente ,Pedro

Colin. O Deputado Pedr.o Hal'to

Hermes, lÇ Seeretádo da Assem·

bléia: aprpsent\m SUolS
.

despedidas
em vil'tude de, não ter ,sido recon·

TlL1zido à CaSlJ. deClai'ando ,que sem'

pre procuj"ou ser fiel ao partido e

ao povo a que se vinculou no exC'r'

cíeio dos diversos mandatos políti,
cos em q� foi investido. O parla·
mental' teve J la sua atuação desta­

cada por vários' apartes, sobretudo

pelo seu trabalho à frente do In,�'
,

.,
• I .

tituto de Previdência da Assem·

.
bléia LegiSlativa, na qualidade d,>

Presidente qU8 é. e em div.ersls ou·

11'''8 missões ligadas � vida parla­

.men�ar.

,Já o líder da Arena, Zany
_

G,)l1·

zaga, manifestou os agradecimen­
tos de sua bancada aos _parlamen,
tares, . funeionários c ii imprens�
catarinellse, pela colaboração . pres­

tada no decorreu de 1970, afirman·

do 'que no seu entender a '6"- Lr.

;;'islaLllra foi. uma das mais eficisn

tes e destacadas, pr.'lo gabarito do :

homens que a integraram,
Passamos em revista o ano legis­

lativo que marcou o término ri,!

6'-' Legislatura, o Deputado Pedr :

Colin disse, em seu discurso fina,

que o grande privilégio .dos atua.':

deputados foi o de tcrem inaug
rado o Palácio do Poder Legislat.v»,
"aspiração pronunciada de quant: t
nOI> antecederam nesta .Casa, 01), \).

-

que se concretizou pela "tenacids- I'
de e ascendrada vocação legislativa
de Um Governador que merece, pr.r

direito de conquista, a reverênc.a
e a gratidão de todos os parla­
mentares". Disse o Chefe do l,.-� ..

gislativo que ARENA e, NIDB, cada

qual na sua forma de ação, apoían-
-

do qu defendendo à .govêrno, bem

cumpriram sua missâo r

para com o

povo de Santa Catarina, Iernbran-
do ainda que coube aos 'atuais

deputados, por imperativo constí •

tucional, compor o colégio eleito.

ral que elegeu e diplemou os no-

vos governantes' do Estado.

Colin agradeceu, a colaboração de

todos,
.

deputados, funcionários e

hçmens da imprensa, finalizando:

"Senhores Deputados. Os que Ii­

carn, os que sobem 'à Câmara dos

Deputados, os que chegarão pela
vez prirnerra H esta Casa, todos têm"

novas tarefas a cumprir, e dêles o

povo aguarda esforços orientados
ná' procura de solução através de
leis justas, adr.;quadas e dinârqi.cas.
Os que deixam a Casa, pa.r;a voltar

às súas atividades na 'ljda cotidia·
, na, le�íam a nossa amizade e a COI1-

,

firmação de que contribuimos de·

dsivamente p9.ra a afirmação maior

dêste Estado, legislando com cri­
tério e justeza".

Como úllimo oJ;"ador' da legisla­
tura, o De{lutado Fernan(lo Bastos
fêz também suas despedidas das

funções de líder do Govêrn,o,
,

já
que sem a realização de sessões até
31 de janeiro' não haverá mais 11>2·

re"sidade d8 sua inter�enção como

lí,der governista, Disse que a mis,

são epw lhe f�I imposta, nem sem·

nI{, fácil. foi, (;Umnrid8 sem maio·
�es dl:i2uldades' Pl:Ü"CIPFJlmcnte, de·
vida il perfeita íntt-;gração en Ire. F:

\

met�s do ExeC'.!tiv'l e ')S an.,sÍ'-'''' d

Le-isl'ltivo. Afin'nou ai'1da qll

pràticamente tôd'ls as mens:!g 'li ,

governamentais remetidas à 4>·

sembléia foram aprovadas por urr

nimid8de, 'o ,que evidentement ,

atesta o grau. de l,
x8Lidào com Qll,"eram elaboradas fe propostas a �

mensagens do Govêrno. ,e

t
, ,

"Explicá'i.as melhor ao LegIslE'
Ovo foi umá tarefa fácil", ac.r�"

eentou - "já que tôdas elas v·

'nham atender aos recl:un os e ar, �_
"seius das populações e comunid,,· \f'It
des catarinenses. E nesta hora '�d",
sejo ressaltar a, bem' ,da vel'da,-h

qae a Oposhão na Assembléia, a\�·.

d8 que· divergindo em vários aspcc·

tos, el11 Ílenhum momento· fal'ou
com a sua colaboração para éLP)
.est::\ CaslJ. pudesse cumprir . a sua

missão. Não houve em Santa C"ttl.

rina u;na Oposição destrutiva, e (s

, dehales/ l'nesmo nas horas de di·

vmgêni>ias, sen1"'re se mantiv'cTa'"1

num tom cavalhdresco' e_ e,111i11<'11-
tement� ético. E quant.o à AllEN,;"

des!!e'�e:ssárici se toma dize]' _q ) !

fOI um parhdo sempre pronto a

oferecer ao Govêrno a cobertura

legislatura de ,que êle 1;ecessitw1
para- por em execução seus planos

.

admi-nistrativos". '

\ .

II
'

'l1\','. �,".�,,' �,,'" :i\.. �.�,·l {'" � 7'" \RI J t,Hfl, 1lf,','
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I 0 CHEFE DO CEÍUMONIAL DO GOV�RNO DO ESTADO,
COMUNICA AS AUTORIDADES CIVIS, �ILITARES E ECLE

: SIA nCAS E/ AS PESSOAS AMIGAS E AO POVO EM GERAL

QUE SUA EXCELÊNCIA O SENHOR GOVERNADOR RECE-·
BERA CUMPRIMENTOS PELA PASSA'GEM DO ANO, HOJE
DAS 11 AS 18 HORAS.

"
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Pi}LACIO DO QOVÊRNO, Florianópolis, e11l 29 de dezein !
I bro de 197Q. '. \ I:
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